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QUARTA FEIRA 28 DE NOVEMBRO 


RUA DA FERBARIA DE BAIXO n.º 108 — Preço da assienatera, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, tri 
dencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, AU réis — repetidos 20 réis — aXNUNCIOS DE SABIDA DE NAVIOS, cada vez, 1X - à 
O. — Os SNES. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do sexEricIo de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornel, será publicado gralsitamente — Estripto mandado á 
publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não sentilicados. 4 


“Telegraphia eléctrica... 


cobrilvzaos Despacho n.º 182 


0/8 M, erÃA. chegaram aqui bontem és 
“8 horas .e/ mei tarde. h 
1 Poram enthnsiasticomente recebidos com 
vivas e neclomações da academia e povo. 
Vai-se agora pridi tribuição 


is 


E fin 


ceslnejeia 2OjeuvUn é 
Coen COLONIADEPEMBAL 0 
Ma po , de quat anhos que pelos flis- 

do reino correram umas listas de su 


bits o para se former uma colonia 
j e Cabo Delgado, na 


de, b tri 

Ba Ce A aa » S juntamente as) 
Ases olonos. 

a! ; 


, 


tu 


EP ae, 
tramar, ni 


Os 
ja É pos 

Mer MP IOpIO: 

avel pensamento. 
“eolonisação das nossas possessões é O 
de combater uma emigração que; 
braços para, longe d -Jominios 
os outros meios adopta- 
eis de providenciar, mas] 

du atacam os direitos da liberdad 

bôa hacm 
o Brazil, 


y 
nos Jéva os 
oriuguezes, Tudo: 
os, serão mais fa 


que de- 
nro 


* Não impugnemos que se af 


a 
,ou se leiam é hora do m 
Bo nte guezes que morre: 


E dear 
y aa 


m- 


aotulab 
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nitinvndo do n.º 273.) 


«458 


od 


Ed Lngrymas e espera mcas, ) 
«BY pidog o aeit .olioh L - 
Mp -10o (6 ,2of Wbrag de « 
siton ob vs svalsr qoit n o 
*Pinham “corrido tres anhos depois que 
D. Leonor -sonbéra a fatal nova do fslleci- 
mento de seu esposo, j á 
5" D: Luiz de Mendonça ainda “estava no 
exercito, mas, doénte com os excessos 3 que 
a eompenha obrigára a sua constituição dé- 
Dil e pouco aflaito ás asperezas do serviço 
militar, pedíra para recolher á capital. 
10 D.' frei Theodosio havia morrido um 
anno logo em seguida ao fallecimento de 
seu irmão. “A morte deste bom padre fôra 
oiiin verdadeira angustia! pata todos os ba- 
Ditantes do castelo. D. Leonor de Mendonça 
tinha mello o seu melhor amigo. Cortada 
de desgôstos, "com “o lúcto ainda 'frais na 
alma que no trage, a pobre senhora sentia 
finar-se“de-dia para dia. 
Era, realmente, triste o destino d'esta 


(*] Não é permitida a reprodução d'este roman- 
a de que fórma fôr, sem prévia consentimento 


2: | mesma lei.” 


Jnosquaes se incluia uma botica. 


“| tamento - 


r|dos indigenas. - 


-N|ulficiaes «e força unlitar disponivel. 


“|nhecida entre 
»|Muguete ou Malaia. o 


|| conhecidas pelo nome de Muguete, estão ro- 


o homem, | ser: muito comparado o territorio escolhido 


assistiram “todos os colonos e guarnição da 


-|nas «que cereavam caquelle nucleo de: civ 


Jjmalaventurada dama, que os acasos de uma 


junico filho que lhe tinha conservado a sorto | 


lonisação de Pemba, e não confunda degre- 
dados com-os colonos, criminosos castigados 
pela lei com gente laboriosa e honesta que 
deseja viver: pacificamente ao: abrigo d'essa 


,A 21 de jnnho de 1858 largou do! Tejo 
a-vescuna «Angra», commandada pelo snr. 
Jeronymo Romero), levando 60 colonos de 
ambosos sexos, agricultores e artistos, a 

uem o governo forneceu vestuário, utensi- 
lios e muitos objectos destinados á colonia; 


A 20 de outubro ancorou'p escuna no 
pórto «do Ibo, villa que serve de eapithl ao 
districto de 'Cabo Delgado, estando: os colo- 
nos completamente satisfeitos: pely bum tra- 
que tiveram darante essa longa 
viagem. 5 ) 
Menos de um mez bastou para o snr. 
Romero, com prudente acerto, tomar lodas 
as providencias para, de aceordo com os re- 
gulosycoceupar a Babia de Pemba e chamar 
à vassallngem da corda de Portugal bôa parte 


“No dja 12 de novembro desembarcava o 
commandante da «Angra», acompanhado des 


+ Explorada «a bahia e suas margens; foi 
escolhida para: à colonia uma extensa plani- 
cie, na direeção 080. da praia e a duas mi- 
lhas d'ella, com bôw:e abundante agua dôce 
eomuitas florestas de variadas madeiras, co+ 
* imdigenas pelo nome de 


Osvigario da friguezia do Ibo acompa- 
nhava o governador do districto, comman- 
dante da «Angra». + 
“º» Do termo que se lavrou da escolha deste 
sitio, consta que as terras do regulo Maeene, 


deudas- de povoações indigenas, que se de- 
vem considerar amigas, depois do regulo ter 


baco. Terminam a “dous dias de jornada em 
terras montanhosas e são proprias em toda 
a. sua extensão parar a cultura da cana do 


assucar, cafezeitos, cravo girofe, pimenta da 
India, -caneleiro, algodoeiro , trigo, grão de 
bico e toda a qualidade de hortaliça, podendo 


ncia do Minho. 


para a colonia á nossa 
- Este quadro, “qu ais minucio- 


provi 
dadeiro, 
do clima, ao que póde offerecer á vista do 
emigrante — os serlões da, America. 

Do local da colonia em direeçõo á praia 
do Mscene, passando por algumas povoações, 
corre já mma estrada de sete metros de 
largura. 

Ac esta pri 
os habitantes 
novembro, constituindo uma feira. 

Depois: de: feitas +as mais: indispensaveis 
construeções,: no dia 8 de dezembro de 1857, 


concorrem ha muitos annos 


«Angrara uma missae Te-Deum em seção de 
graça, por estar fundada a colonia, o que pro- 
duziu o-melhor effvito nos muitos; indi 


sação «enropêa, concentrado junto do altar 
da religião, que proclamou, como um dever, 
a civilisação do mundo. 
=» 1nQparquevdes artilhoria salvou, a força 
militar deu tres descargas de fuzil e a ban- 
deira'portugueza: foi ar vorada n'essas remo- 
las paragens, para constantemente recordar 
que: os colonos não eram emigrantes em ter- 
ra estranha, mas esfavam na patria da mes- 
ma fórma quecantesde deixarem o lar do- 
meslico. 
Uma bella carta-plano da Bahia-e do 
terreno adjacente, levantada pelo nr. Ro- 
mero, a qual acompanha aisva mernoria, «de- 
'monstra evidentemente a importancia da co- 
lonia devida á sua lembranta, ão seu zêlo 
e constante dedicação por lão vantajoso es- 
tabelecimento. 

“Das duas pontas que formam a bôca da| 
Bahia de Pemba, “a do S. chamada Miranem- 


em preferivel, até pela bondade] o 


com o ponto de desembarque dentro da Ba- 
hia, chamada Pampira. 

Não podemos deixar de referir que, em 
terreno, que fica do lado da ponta de Mi- 
ranembo, ao abrir uma estrada, se encon= 
trou uma” qualidade de pau preto, pareci- 
do com o cbano, sc qual os indigenas cha- 
mam Mepiuga, e outra qualidade de madeira 
chamada Papua — a arvore do maná — ca- 
fezeiros carregados de bom café silvestre e 
uma casca de arbusto conhecida. pelo nome 
de Namnéce, que devia, ser estudada pela 
medicina, porquanto os indigenas, esfre- 
gando com ella o corpo, curam dôres e in- 
faminações. ' e E 

E recommendavel o melhudo com que 
osnr. Romero archivon, na sua memoria, 
todos os esclarecimentos relativos á nova co- 
lonia, Este distineto official da nossa mari- 
nha revela nos seus trabalhos um espirito 
organisador, muito raro de encontrar, não 
sómente em Portugal, mas tambem em rei- 
nos estrangeiros. 

A narração das contrariedades que passou, 
das intrigas que afirontou,, — essa nós a 
oecultamos, desejando qué seja lida com bas- 
tante attenção pelo snr. ministro da marinha, 
e por todos os homens, que aspirem a go- 
vernar 0. Ullramar. , * 

Aquella historia é a de todos os homens 
que julgam, que un emprego em Portngal 
é mais do que receber no fim do mez os 
vencimentos, enchendo alguns, cadernos de 
papel de banalidades ou formulários inateis 
e complicados. : 

O premio dos poucos que não pensam 
assim, não se encontra no serviço; só é con- 
ferido pelas proprias obras. 

Não serão nunca os parasitas do orça- 
mento, os que não tem prestimo para ganhar 
honradamente a vida, se lhe retiram o prato 
dessa mesa, servida pelos contribuintes, que 
fundarão colonias, como a da Bahia de Pem- 
ba, escrevendo-lhe a historia com tanta ver- 
dade e clareza, como fez na sua memoria o 
snr. Romero. 

Ao governo pedimos que ouça a vozau- 
thorisada do bomem que prestou tão rele- 
vauto serviço, quando diz: 

« A Bahia de Pemba está deffiniliva- 
mente occupada, a colonia estabelecida, e se- 
gundo as ultimas nolicias oíliciaes, var pros- 
perando. Seria portanto muito conveniente, 
que os poderes publicos d'este paiz olhassem 
seriamente "para. aquella parte das mossas 
possessões, d'onde nos podem vir grandes ri- 
quezas, mandando. para alli recursos de ma- 


de, para que de futuro pos- 
sa ser a mesma colonia um dos mais impor- 
tantes districtos da rica provincia ds Moçam= 
bique. » 

Ao governo cabe grande responsabilida- 
de, se depois de publicada a memoria que 
tanto esclarece a siluação da colonia de Perm- 
ba, deixar de attender, como deve, ás recla- 


é mações feitas no interesse dos colonos. 


Confiamos que se voltarmos á imprensa, 
com, este assumplo, -Só leremos que louvar. 
E' esse 0 nosso dezrjo. 


FESTA COMMERCIAL - 


Damôs em seguida a carta que nos diri- 
giu um dos membros da commissão dos fes- 
tejos da Associsção Commercial, por motivo 
da honrosa visita de S. M. e A4. ao edificio 
da Bolsa, e na qual se repara a omissão que 
se dava no antigo que publicamos bontem 
ácerca dos mesmos festejos. 

Do coração nos associamos aos senti- 
mentos que manifesta o aulhor da carta e 4 
justa reparação que ella importa, dando a bda 
parte de louvor cabida a, quem, por modes- 
tia e delicadeza, occultára as provas que a 
tornam merecida. 


migo e snr. redactor. 

No artigo hontem publicado no seu jor- 
nal sob, o lilulo — Festa Commercial — enu- 
merando-se com merecido louvor os mem- 
bros da commissão, que a direeção da Asso- 
ciação Commercial encarregára dos arranjos 
do edificio, para que a S. M. e AA. se fizesse 
uma recepção condigna, ha uma omissão fi- 
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Commercio do Porto. 


«stre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 687 
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O por semestre — Ntveho AvuLso 40 réis No mesmo 
LIGAÇÕES LITIERARIAS 0 seu importe recebe-se em 


bo está em comunicação para os colonos lha certamente de um sentimento de modas- 


tia e delicadeza do: author do: mesmo artigo. 

Eu como um dos membros da commissão 
a quem menos cabem os justos lónvares que 
alli se dispensam aos meus. collegas, é que. 
não posso nem devo - deixar de reparar tal 
omissão, consignando pela imprensag nome 
do snr. Francisco de Oliveira Chamiço, que 
alli é esquecido, bem como o de seu irmão o 
snr. Eduardo Chamiço. Seria uma lalta gra- 
ve esquecer os nomes d'estes dous cava- 
lheiros, que-prestaram com os demais mem- 
bros da - commissão-, valiosos. serviços para 
aquella brilhante festa. f 

O 'snr. Francisco d'Oliveira Chamiço to- 
mou à Seu cargo 0 arranjo do (oileite de S. 
M. e sala do toilette das senhoras, prestan- 
dospara isso a sua rica mobilia, e deve di- 
zer-se com verdade que' estes aposentos em 
gósto e riqueza eram dos mais esplendidos. 

O snr. Eduardo Chamiço, foi incansavel 
eonjunctamente comos snrs. visconde de Cas- 
tro Silvae Joaquim de Souza Guimarães para 
a bôa disposição do banquete, 'e bem merecidos 
são lodos os louvores, que se lhe dispensem. 

Mencionarci tambem o nome do sur. J. 
A. de Sonza Guimarães, um dos membros 
da commissão, a quem tambem se deveu 
mi pata o brilhantismo e adorno do in- 
terior do edificio. 

Com estas linhas: só tenho em vista tor- 
nar publicos os relevantes'serviços que aquel- 
les cavalheiros prestaram á commissão, para 
que a recepção de S, M. e AA. fosse em 
tudo digna das pessoas a quem era dedicada 
e-da corporação que lh'a oferecia. 


Espera dever-lhe o favor da publicação 
destas: linhas um seu constante leitor e 
amigo ae 

Membro da Commissão. 


“» (COMNUNICADO.) 
O SNR. GOVERNADOR CIVIL DO PORTO. 


A opposição começa: a levantar contra 
o snr. governador civil do Porto: alaridos 
descompostos, acres, e até calumniosos, com 
o intuito manifesto de lhe metter medo. Pa- 
reve-nos que perde o seu tempo. 

O magistrado que preside à adminis- 
tração d'este districto não é homem: a quem 
os. doestos, as calumnias e as vozerias fac- 
ciosas possam embargar o passo na senda 
que fetos adoptado. à 


fazer d'elle um estafermo, ou mumia admi- 
nistrativa. Enganou-se 4 

Estamos convencidos de que o-snr. go- 
vernador civil não ba-de intervir em elei- 
ções, se estas liverem lugar durante a suã 
administração, pórem sabemos tambem, pelo. 
conhecimento que temos do .sew caracter, 
que s. .exc.? não póde consentir que os -ad- 
versarios da situação politica actual andem 
seduzindo e empregando no seu secviço elei- 
toral a delegados de confiança; do. governo, 
como está acontecendo. Isso não o tolera de 


(certo o snr. Miguel do Canto, por honra do 


lugar que ocenpa, por lealdade ao governo 
e finalmente: por dignidade propria. 

Para certos candilhos da opposição, hoje 
desconceituados nas) suas- proprias terras, 
era certamente “agradavel e' commádo irem 
angariando volos de mãos dadas com em- 
pregados administrativos, inertes ou des- 
leaes; mas o snr. governador civil, segundo 
nos aflirmam, não está-disposto a servir de 
joguete de gente despeitada e impopular. 

Conhecemos, de perto o snr. Miguel do 
Canto. Creis a opposição que s. exc.º, não 
obstante ser homem de opiniões moderadas 
e de muita tolerancia, tem comtudo ener- 
gia baslarite para se fazer respeitar dos seus 
subordinados. Abstenha-se pois de contes- 
tar a estê funccionario, os mesmos -direitos 
de que usaram todos os seus predecessores. 

E o conselho que lhe damos. Se o não 
quer seguir, vocifere á sua vontade. Clâmia- 
rá no deserto. 

Veritas. 
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“CAUSA DE MOEDA FALSA 
2.º DISTRICTO-CRININAL DE LISBOA. 
6º Sessão, dia 10 de novembro. 

4 4115) [Continuado, do n.º 272.) 

Quereis a prova da prevenção ? Está em 
se ter deixado correr o processo, & agora em 
parte não achar motivo para accosar! E grave 
esta desistencia tacila, é grave, porque a 
tranquilidade, o bom nome do cidadão, são 
cousas de Iranscendencia. Es 

Os réos, proclamados ora inhocentes pelo 
orgão do ministério publico, já o eram no 
acto da: pronuncia, segundo vejo, porque de 
então alé este momento, e desde esse mo- 
mento até hoje, não cresceram nem mingua- 
ram as provas. 

- Se então eram innocentes, para que se 
accusaram? Se o não eram, porque se não 
accusam? 

Quereis ainda a prova da prevenção? 
Está em a aceusação 'se dirigir em globo aos 
accusados, no que mostra a sua debilidade 
de forças; e apenas escolher este ou aquelle 
réo para mais delidamente se fixar um mo- 
mento. 

Quereis a prova da prevenção? Está em 
se nos fallar que não deveis-seguir' as im- 
prescriptiveis disposições da lei, e invocar 
apenas os dictames da vossa consciêntis, o 
que traduzido em vulgar, importa a decla- 
ração expressa de não poder provar 'o que 
se allegou. * 

Cabe-me n'este logar vindicar os vóssos 

antecessores, snrs. jurados. Ausentes, não 
me leem senão a mim para os* defender, e 
hei-de defendél-os, porque não recuo diante 
de nenhuma consideração. 
Quando se fallou em indulgencia na absol- 
vição e outras causas, de certo se não pensou 
no alcange que podiam ter estas expressões. 
Repillo-as como mal cabidas, e protesto contra 
elas, porque 0 jury ou conmum .ou especial 
é sempre a instituição que respeito” como 
tadas as que são filhas da liberdads (O dr. 
delegado, pede a palavra). y 

Desviei-me um pouco de meu proposito 
porque a aceusação a isso me forçou. Se- 
guil-a-hei o mais-de perto. 

E seguindo-a, não posso occultar que fui 
ferido profundamente, ninda ha pouco, apre- 
sentando-se, sem meu conhecimento, um li- 
vro de signaes, e lendo-se em voz alta um 
caderno de papél, que sem importancia legal, 
póde todavia; servir para deslumbrar. 

Em não fui citado, nem onvido, para a 
producção de similhantessingularissimas pro- 
vas. Dizem-se as vi o. À u 


CIO 


autho 
Póde ser; porém, amigo pessoal dosnr. 
Lima lá fóra, aqui n'este lugar não o conhe- 
ço, nem nie importa saber o que fez em 
Cadix. a 

Nego a authenticidade, apezar de res- 
peitar “seu author; nego ludo, desconfio 
de tudo, e do todos; e digo com franqueza 
quew usa “d'estás armys eembuçado não tem 
mais com - que accusar, e não lendo mais, 
não tem nada. 

O snr. Lima é um digno magistrado e 
e tambem um excellente poeta, 

Quem sabe se o ministerio publico nos 
apresenta alli algumas das suas mimosas 
poesias n'um momento de máu humor poe- 
fico? oem 

Mas, snrs., ha um lado sério e mui- 
to sério -n'essa leitura que se acabou de fa- 
zer com O intuito d'insislir pela condemnação 
de Domingos José Marques Guimarães. 

- Souleal, combato franca e rasgadamente, 
peito a peito. 

A defeza tem garantias, muitas e podo- 
rosas; vir á ultima hora soccorrer-se ao qua 
eu não vi nem sei o que é — pôde “ser peri- 
cia dramalica — porém é illegal. 

Entretanto, quem é esse homem que ac- 
cusou em Cadix, se é que: accusou? 

Fabbris, Affonso Cortijo, Jules deéMorgon, 
Picrre Arnaud e João Cros (porque todos es- 
tes nomes lhe pertencem) é o -prologonista 
d'este novo romance que se enxerta tão sub- 
tilmente no processo. 

RB quem é esse homen, d'ónde veio, qual 
a soa vida? 
Percorro o processo, e elle-diz-me, con- 


ES o ee 


guerra prolongada tinham isulado n'um pa- 
lacio velha, solitario e lacilurno,, como as] 
aguas; do rio que lhe banhavam as mura- 
lhas; esposa sem marido e-mãi separada do 


Mas, no meio das saudades, companhei- 
ras. inseparaveis da viuvez e da solidão, la- 
via um ente querido para D. Leonor, que, 
abaixo de D. Luiz de Mendonça, se lhe tor- 
nára o uuico objecto que a prendia á vida 
e que, por vezes, lh'a semeava de alguns 
attraclivos. Beatriz, a educanda do convento 
de Santa Clara, era este anjo fadado para 
lhe, refrigerar o coração com O lenitivo das 
ronsolações , que só encontra o verdadeiro 
afecto, porque os desvelos da sua sollici- 
tude e a allabilidade do-seu caracter sin- 
gello e canilido seriam balsamo para feridas 
mais fundas, se as que D. Leonor sentia não 
fossem em parle que nem os carinhos da 
amisade, nem os esforços da seiencia con- 
seguiam Sarar. 

Neste estado, D. Leonor quiz vêr seu 
filho, ou, para melhor dizer, quiz despe-| 
tlir-se. de seu filho, como ella dizia. Jos 
te Mello narrou n'uma carta todas estas cir-, 
cumstantias a D. Luiz e concluia pelo cla- 
mar vo esstello, ainda que para isso hou- 
vesse de faltar aos seus deveres de militar, 

 D, Luiz apresentou a carta go general, 


Mas o genio mau, da desventura esvoa- 
cava sobre a familia dos Mendonças;, e o 
pobre mancebo , ginda; mal convalescido da 
perda; de seu. pai, leve de cerrar nos bra- 
gns-o corpo quasi moribundo da mãi que 
adorava ! 

Um presentimento de tudo que iria acon- 
tecer apertou-lhe o coração, quando, ao avis- 
tar os terraços do palazio, não viu nenhuma 
das pessoas que elle esperava. . As janelas 
da sala dus retratos e as dos aposentos de 
sua mãi estavam fechadas e silenciosas, como 
se a solidão reinasse no castello. 

Quando. desembarcou, viu que José de 
Mello o esperava á entrada. O parecer do 
velho servo era triste e abatido. 

— Minha mai onde esti? — foi a pri- 
meira pergunta do mancebo. 

— No seu aposento, d'onde não saho ha 
quinze dias. 

Luiz de Mendonça. subiu esentrou no 
quarto de D. Leonor, 

Esle quarto era vasto e laciturno: as 
tapeçarias que o forravam de, alto a baixo 
epresentavam varios assumptos, tirados da 
passagens da Biblia., O tempo haxia-as re 
queimado e ennegrecide, e a ularidade- que 
jespalhaxam no aposento duas janellas “que 
se abriam na parede do fundo, e que da- 
vam sobre um despenhadeiro que ja. morrer 
ao longe confundida com as vertentes do 


alhos, 
Ba 
N 


'obteve a licença & partiu para o Porto, 


vallo, não fazia senão projeciar uma luz 


frouxa sobre os diversos grupos de figuras, 
a que o colorido carregado de um-gôsto se- 
vero déra um aspecto melancholico e si- 
nistros 

Era proximo de uma d'estas janellas que 
estava assentada D. Leonor n'uma grande ca- 
deira de espaldas,, amparada: de alguns co- 
xins; de, frouxel; 

Por] uma - d'estas velleidades,- que só o 
affecto, de mãi | comprehende .e engrandece, 
D. Leonor, fapesar de enferma: e tão definha- 
da, que mal se lhe divisava na facede mar- 
more o sôpro da vida, quizera preparar-se 
para receber seu filho. Era a sua ultima fune- 
cão, dizia ella. As forgas do corpo e as má- 
goas do espirito nada podiam contra! o sen- 
timento materno, e-era este que se vestia de 
festa e solemnisava a chegada do Luiz du 
Mendonça. - 

D. Leonor. estava, “pois, “vestida de um 
roupão de velludo rôxo e uma capa forrada 
de pelles da martha por cima. Na cabeça ti- 
uha uma 1êde de fio de ouro, que lhe co- 
bria parte do cabello, vindo cabir-lhe sobre 
» fronte em bico. 

A imobilidade e  pallidez das suas fei- 
cões davam-lhe uma expressão que não era 
desta vida; mas expressão) que não parlici- 
pavacem nada, da repugnancia que inspiram 
os mortós ou os moribundos e era; antes, an- 
gelical. no, que ha de verdadeiramente ineffa- 
vel para à creslura que se desprende dos la- 


gos terrenos já entre os sorrisos da bemaven- 
turança. Assim recostada, sem côr e quasi 
sem movimento, dir-se-hia que era uma d'es- 
tas santas princezas marlyres, mortas e em- 
balsamadas desde secolos, como a' piedade 
dos ficis na idade-media nos legou -santas, 
e que, reclinadas no seu leito funerário, mais. 
parecem adormecidas que defantas. 

As ídejas que revoaram pela mente de 
D. Luiz de Mendonça, quando viu sua mai, 
foram, acaso, estas ou similhantes, porque o 
pobre mancebo nem encontrou phrases com 
que expressar o seu abalo e a sua angustia. 

Esta “dolorosa impressão foi apenas ate- 
nuada, quando, relanceando os olhos pelo 
quarto, vin, ao lado da enferma, uma menina 
de: rosto candido, que, com o riso nas labios 
e um gesto affectuoso, olhava ora para ella, 
ora“pará D. Leonor. Com os cabellos louros 
sôltos“e refulgindo-lhe sobre a atvura do col- 
lo, com as faces descoradas e'a que um sen- 
timento de melancholia parecia imprimir o 
pensamento da'tristeza, a donzela, reclinada 
por detraz da enferma, parecia o seu anjo 
tutelar trazido alli pela Providencia para lhe 
mitigar as dôres da suprema hora das an- 
guslias. Era nma visão, como as deixou Gioto 
sobre qs muros gigantescos do Campo Santo, 
quando das primeiras inspirações do seu pin- 
cel sabiram muitos reflexos das paginas da 
Biblia, 
D. Luiz deu alguns passos pelo quarto 


demnado em Fri uma-pens infamante, 
fugiu á justa punição do casligo que o es- 
perava. 3 

Chegado a Portugal, não sei se atraves- 
sando a Hespanha, liga-se ao conselheiro Tor- 
res, capitão Laurelti e do infeliz joven Xisto 
Camara: todos tres morreram; dous, diz a 
opinião publica que envenenados e “o ultimo 
atraiçoado! 

Introduzindo-se na casa de Judicibus, 
elle queixa-se de tentar propinar-lhe veneno, 
seduzir-lhe uma filha e extorquir-lhe quatro- 
centos mil réis! | 

E" este o emprezario da moeda folsa, a 
este que instiga, que seduz D. Francisco para 
a empreza; é este que compra a machina cha- 
mada de sacca-bocados, segundo o depoi- 
mento das testemunhas Bachelay e seu filho; 
é este, em summa, que depois de deixar tan- 
tos rastos dos seus crimes n'esta terra, vai 
para Cadix continasr novos delictos |... 

- Eis a testemunha que vos apresenta o 
ministerio publico para firmar a vossa deci- 
são; homem sem noma ou antes com todos 
os nomes, complexo de crimes, co-réo n'es- 
te mesmo processo ! 

E que admira, se já ouvi invocar o 
depoimento do denunciante Mendes, regedor 
de Santa Marinha, e o depoimento de umas 
filhas n'um processo em que sua mai é ré?! 

“Com um denuneiante, umas filhas per- 
verlidas e um criminoso que espanta, à se- 
cusação que considera estas: provas capitacs 
está julgada, ( 


Antes de se suicidar D. Francisco, in-|s 


digitou este homem, notavel nos annaes do 
crime. ! 

Queria a accusação que D. Francisco vi- 
vesse mais algum lempo; tambem eu, snrs. ; 
e se elle, novo Lazaro, podesse surgir 
do sepulchro, desejava que viesse aqui, 
frente a frente, com os snrs. jurados, ras- 
gar o véu que encobre a verdade, e procla- 
mar os innocentes e folminar os culpados. 

Na hora solemne em que se vai dar con- 
tos a Dous, não se mente; D. Francisco, 
como sua infeliz viuva, disseram a verdade, 
asseverando que nunca se fez moeda falsa 
tentou-se, houve os actos preparatorios, e 
mais nada, . y 

; que por ahi está espalhado, imper- 
feito, incapaz de illudir ningusm, revela que 
unicamente houve ensaios. 6 

“Bastante custou ao digno magistrado do 
ministerio publico, para querer convencer nos 
outros. (visto que a si se não convenceu |) 
que houve consummação. 

Citouo Codigo Penal; e foi repellido ; 
recorreu á lei de 4 de junho de 1859, e nho 
melhorou de sorte. 

Na verdade, basta reflectir um momen- 
to para se convencer. 


E (Continta.) 
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PARTE OFFICIAL. 


SyYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 274 ve 26 DE NOvENBRO. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E UL- 

TRAMAR. ? 
armada n.º 31. 


“Ordem da 


DAS OBRAS PUBLICAS, 
INDUSTRIA. 


Boletins dos, Presos correntes de fundos 
publicos, fitulos de divida publica sem juro, 
acções de bancos e de companhias ; curso 
dos cambios o dos premios de seguros ma- 
ritimos efectuados na semana finda em 24 
do corrente. 


CONSELHO: GERAL DAS ALFANDESAS. 
Resoluções n.º 7 e 8. 


—————c— — 


MINISTERIO DAS ÓBRAS PÚBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA | * 
DIRECÇÃO GERAL DO CONMERCIO TU INDUSTRIA 
Repartição do-commercio e industria 
1.º secção 
Para conhecimento de quem possa interessar, 
se fazem publicas as seguintes leis da confederação 
argentina, ácerco das tarifas das alfandegas, tece- 


bidas com olhicio de 29 de setembro vitimo, do 


consul geral de Portugal nos estados do Rio da 
Prata. U d 
Ee 


O senado é camara de deputados da confederação 
argentina, reunidos em congresso, decretam a se- 
guinte lei de alíandegas : 

GAPITULO 1 
DA IMPORTAÇÃO 


Artigo 1.º São livres de direito á sua introdacção 
o ouro e-pr; sellada ou em pasta, as pedras pre- 
ciosas soltas imprensas e seus alojálios incluso 
o papel para imprimir, as imprensas lilhographicas, 
os livros e papeis impressos, os gados para creação, 
as plantas de toda a especie, as frucias frestas, 
a lenha, o carvão de pedra e do lenha, 08 postes 
para curral, e cal, 
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Ark 2.º Pogarão 5 por cento do seu valor o 
ouro 8 prata lavrado foulmanufsciurada, com pedras 
preciosas ou sem elias, os tecidos. de seda bor- 
dados de ouro ou prats, todo o instruménio cu 
utensílios, com cabo ou adornos dos mesmos me- 
laes, as machinas para uso on exercicio de alguma 
industria, as lãs para bordar e & linha e retroz 
jara cozer ol bordar, os azougues, ss! commum, 
salitres, géssos, pedras de construcção, ladrilho, 
aduellas, ripas, mastros, madeiras sem lavor, ou 
preparadas para construcção -marilima, 0 bronze e 
aço sem lavor, cobre em pasta ou em pranchas, 
ferro em barras, em pranchas ou feixes, folhas de 
Flandres, soldaduras de estanho, cera sem lavor, 
talco, junco para cadeiras, arames para cercos, 
tartaruga, alcatrão, breu, arados e machinas agri- 
colas, 2 em geral toda a materia primeira par; 
uso da industria. g ' 

art. 3.º Pagarão !/, por cento os lecidos de 
seda de loda a especie. 

Ar 4.º arão 15 por cento as manufacturas 
tecidos de lã, linho ou algndão, as pelles cor- 
b as obras de metses, excepto as de ouro € 
prata, a roupa feita e calçado, o papel de todas 
as classes, excepto o de imprimir, os instrumentos 
e utensilios de artes, as drogas, e todos os mais 


artigos ao comprehendidos nas outras disposições 
desta let, 

Art. 5.º Pagarão 20 por cento o tabaco, a: 
sucar e herva niate, café, chá, cacau, cõco, azeite 
de oliveil de mesá, e todo o ramo de co: 
mesliveis, assim como os liquidos e bebidas es- 


piriluosas em geral. 
Art. 6.º Exceptuam-se do pagamento ordenado 
no artigo anferior, o trigo" que pagará 18200 réi 
por fanego, a farinha que pagará igual” quantia 
por quintal, e o milho que pagará um peso por 
fanvga, sendo. livre a importação por terra do 
milho e farinha de milho. a 
art. 7.º O direito de exlingage, para os ef- 
feitos de' despacho directo, será o de réis por 
cada oito arrobas de peso, ou o seu equivalente 
m volume, segundo a qualificação d'estes, a qual 
será ordenada pelo poder executivo, | < 
Art. 8.º Os liquidos em cascos serão medi- 
dos do tempo do seu despacho, para verificar o 
seu conteudo, Sobre os engarrafados se cobrará 
2 por cento de baixa para quebras, menos quando, 
os interessados sollicilem a sua inspecção, em cujo 
caso se cobrará o direito sobre a quantidade que 
resultar sã. y 


CAPITULO IL & 
v DA EXPORTAÇÃO , 
Art, 9.º Pagarão 5 por cento do seu valor 
pata exportação as couros vaccuns e cavallares de (o- 
a a especie, os de mula e de carneiro, os pelles em 
geral, os garras de couros vatcuns e lanares, a 
carne secca o salgada, as: linguas salgadas, as 
peonss de abestruz, os 0ssos e cinzas de ossos, 
os chifres, crina, lá de carneiro, azeite animal, 


vaccum, cavallar, de cerda, e lanar em pé. 

Art, 10;º Todos os. outros productos e arte- 
factos das provincias argentinas, que não são es- 
pecificados no artigo anterior, assim como o ouro 
e a prata sellada ou em pasta, é livre de direitos 
a exportação. 


CAPITULO JIL 

DO DEPOSITO E TRANSITO 

Art, 11.º A alfandega admittirá a deposito 

todos os artigos sujeitos a direitos de importação. 
Art. 12.” O deposito se fará à discrip 

Ena, nos armazens do estado ou de particu- 

para debaixo da immediata dependencia da al- 

ande) 


não sendo responsavel o fisco pela perda 
ou deterioração das mercadorias em deposito par- 
ticulor, no qual os gastos de, armazenagem e 
telingage serão por conta do introdutor. 

13.9 0 termo do deposito é limitado, a 
dois annos, a contar da data da entrada do na- 
vio, mas elle poderá ser renovado e veneido o dito: 
termo com previo exame das mercadorias e paga- 
mento dos direilos de armazenagem e extingage 
vencidos. À 

Art 14.º 0 direito de armazenagem e exlin- 
gage será pogo à sahida das mercadorias do d, 
posito e será regulado por uma tarifa que o po- 
der execulivo formará e reverá annualmente, de- 
baixo da base do gasto efectivo do deposito, ex- 


or. e 

O mez principiado de armazenagem 
se (eb boiada para o pagamento do direito, como 
npleto. 

y As mercadorias que se estragarem 
o transito para o estrangeiro ficarão isentas do 
direito de armazenagem e exlingage, pelos pri- 
meiros doze mezes de seu deposito. 

Art. 17.º O fisto é responsavel pelas merca- 
dorios deposiladas nos seus proprios armazens, 
salvo no caso fortuito e inculpavel, ou de avarias 
produzidas por vicio inherentes aus effeitos ou 
seus embates. 

Art 18.9 A alfandega permittirá o livre tran- 
sito de mercado! em deposito, por agua, de um 
porto para qutro da confederação. 

Ar 19º A alfandega permitirá, igualmente 
livre de direitos a baldeação de toda a mercado- 
tia dentro do termo de noventa dias, contados 
desde acentrada do: navio iintroductor. 


CAPITULO IV 
DA MANEIRA DE CALQULAR OS DINEITOS 
“Art, 20.º Os direitos serão regulados pelos. 
visifadores acompanhados dos verilicadores, e se 
calcularão nos artigos de importução sobre seus 
valores mo deposito, e nos productos de expor- 
lação sobre seus valores em praça, ao tempo do 
seii embarque, com excepção d'aquelles que. por 
sua natureza possam ser qualificados e tributados 
previamente, cojos direitos se calcularão por uma 
tarifa de cavaliações formada sob a mesma base 
de preços. 
Ark. 


O poder executivo fará a desigha- 
ção e fixará cada seis mezes as avaliações das merca- 
dorias e producios, que hajam de incluir-se na ta- 
rifa de que falla o artigo anterior. 

Art, 22º Sempre que-uma manufactura se 
compozer de uma ou mais materias, que por esta 
lei tenham designados differentes direitos, se co- 
brará o que corresponder ao que tiver direito mais 
elevado. H 

Art. 23.º As mercadorias, que 'apparecerem 
avariadas no acto do seu despacho, serão tribu- 
fadas pelo preço que obtiverem em leilão publico, 
ttom deducção do direito correspondente. 


e ojoelhou diante do sua mãi. A pobre se- 
nhora não. teve força senão. para lhe cingir 
a cabeça com os braças, e assim ficou n'es- 
ta posição por muito tempo, como quem 
receia que lhe fuja um objecto. que, emfim, 
se alcança, depois de muito se ter desejado 
e reputar-se perdido. 

— Bra isto que eu desejava, meu fi- 
lho! ... era vér-te] — Dalbuciou, por fim, 
com voz desfallecida, percebendo que o ex- 
cesso da alegria lho eshauriá os ultimos 
alentos, e lhe fugia a luz dos olhos. 

— Oh minha mãi, como a venho-eu 
encontrar | 

.— Não o dizia eu, quando tu e Leu pai 
partiram naquela noite ião cheia de pre- 
sentimentos para mim?! Eu bem sentia que 
era a ultima vez que haviamos do nos aghar 
reunidos |... Us presentimentos não se ex- 
Plicam, sentem-se. Tudo. que depois se pas= 
sou, sentia-o eu já na oppressão, que me con- 
frangia 9 peito... Ew queria animar teu pai, 
e desejava até achar palayras que estives- 
sem de accordo com os seus nobres senli- 
mentos de patriotismo,-e, comindo, não me 
passavam pela imaginação senão cs tristes pre- 
sogios da saudade é as dôres que os funes- 
tos acontecimentos depois me realisaram | 

-D, Luiz, de joelhos e a soluçar, cobria 
a mão de D. Leonor de beijos e de lagryaas. 

— Não chores, filho, A fel ade, des- 
de certo lempo, fugiu d'esta casa, Curecesde 


alento e esforço para resistir aos seus reve- 
zes. Deus queira que ao minha falta sejá o 
ultimo: que: tenhas de; sofirer. 

D. Loiz continuava a chorar, 

— Agora vou pedir-te uma cousa, e que 
me: bas-de fazer. Empenho n'isso o teu amor 
de filho. 

— Diga, minha mãi. 

— Não has-de desamparar à pobre or- 
phã, que os meus desvelos foram buscar ao 
convento de Santa Clara, e que océu me 
eparou como uma das poucas consolações 
deste môndo. Ella tem sido para mim'filho; 
sê tu agora para ella irmão. Não esqueças 
que é a recommendação de uma moribunda 
e que essa moribunda era-tua mai. 

D. Luiz de Mendonça, com'a falta pre- 
sa pela lucia intima, ergueu-se, pegou da 
mão da donzella, á qual se lhe tinham afo- 
gado os olhos em pranto, chegou-se junto 
de D. Leonore disse, quasi sem poder, as 
seguintes palavras: 

= Juro de cumprir todos os seus de- 
sejos, minha mãi! 
A violencia de tado-este lance peiorou 
D. Leonor. A sua doença já era incuravel, 
porque a medicina torna-se uma sciencia vã, 
quando tenta oppôr-se aos estragos que deixa 
na alma a adversidade, Os desgôstos tinham 
minado a existencia é pobre senhora, e o 
que alli durava já não era senão um fraco 
lampejo de vida, que o menor tufão apagaria. 


cebo e gorduras derretidas e em rama, eo gado” 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A diferença entre o 
sitador, verificador e q interessado sobre a ava 
liação de algumas mercadorias ou Írnctos do paiz 
não incluida ns tarifa de avaligções, lerá a alfandego 
o direito, e poderá também ser obrigada a ficar 
com o artigo pels avaliação que lhe queira assighar, 
pagando a sua importancia em letras perceptoti 

Art. 25.º Os direitos de importação, toda 
vez que o seu volor exceda de 50 pesos, s 
satisfeitos em letras afiançudas, de seis mezé 
praso. As duvidas, que não chegarem a 50 pesos, 
se salisfarão immedistomente. 

Art. 26.º Tgualmente se satisfarão immedia- 
tamente os direitos de exportação sobre os Íructos 
do poiz, que se deverem no ponto do seu primeiro 
embarque. pi 

Art. 27. O poder executivo poderá permiltir 
a livre introducção de sementes destinadas á agti- 
cultura, os instrumentos e utensílios para as scien- 
cias, as moachinas para fandar novas fabricas 
ou industrias, os moveis e f-rramentas dos emi- 
grantes, os objectos destinados, exclusivamente ao 
seu estabelevimento, assim como aquelles artigos 
que se considerarem expressamente destinados ao 
culto divino, e sejam pedidos pelos parochos ou 
por mordomos: de confrarias. 

Art. 28.º Esta lei pri ará a Ler vigor lres, 
dias depois da sua publicação nas respectivas lo- 
calidades das alfandegas da confederação, ficando 
desde está data sem effeito toda e qualqueroutra 
isposição em contrario, 3 7 

Art, 29.º Communique-se ao poder executivo. 

Dada na sala de sessões do congresso, no 
Paraná, capital provisotia da confederação argen- 
tina, aos 13 dias do mez de setembro de 1860 
— tÁssignados) Angel Eias—álejo CG: de Gurman 
— Carlos M, Saraiva, secretorio — Bemjamin de 
Iganabal, secretario R 

Departamento da [azenda,—Paraná, 14 de se- 
tembro de 1860.—Tenha-se por lei da confedera - 
ção argentina. accuse-se a recepção; communique- 
se, publique-se e insira-se no registro, nacional. 
— (Assignados) Derqui—Norberto de la Riestra. 

Está conforme. = O encarregado de negocios 
e 'cansul geral, Leonardo de Souza Leite Azevedo. 

Está conforme, — Repartição do conimercio e 
industria, 17 de novembro de 1860. =João, Palha. 
de Faria Lacerda. A 

N.º 2. 


Departamento da fazenda. —Paraná, 14 de se- 
tembro de 1860.—Pata dar cumprimento á lei de 
alfandegas, decretada em 13'do corrente, e em vir- 
tude do disposto nos artigos 14º e 21 da mesma ; 

"O presidente da confederação argentina ac- 
cordou e decreta : 

Artigo 1.º A tarifa do avaliação para arli- 
gos de importação e exportação, em vigor hoje 
na provincia de Buenos-Ayres, erá para as 
alfandegos da confederação, fazendo-se a reducção 
és moedas à rasão de 20 por 1, ou seja 5 cen- 
tesimos de peso de prala por um peso de papel 
moeda. ú 

Art, 2.º Igualmente regerá a tarifa de dia 
reitos de armazem, e exlingage, em vigor n'aquell- 
província, reduzindo-se a moeda, segundo fica es- 
labelecido no afligo anterior. 

Art. 3.º Comunique-se a quem corresponda, 
publique-se, e insira-se, no registro naciondl. 

(Assignados) Derqui—Norberto de la Riestra, 

Está conforme. —U encarregado de negocios e 
constil geral, Leonardo de Souza Leite Azevedo 
 Mstá iconforme.— Repartição du commercio e 
industria, 17 de novembro de 1860,-João Pálha 
de Faria Lacerda. 


INTERIOR. 


LISBOA, 26 DE NOVEMBRO. 

[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 

Está sendo objucto Ua maior curiosidade 
nos melhores circulos politicos da capital, 
um folheto que acaba de sahir da imprensa 
imperial-de Pariz, com o titulo a Politica 
Franceza. 

Da mesma sorte que a outra publicação 


'o Papa eo Congresso, é esta attribuida a Luiz 
Napoleão. n ds ts 

ara Lisboa viêram só seis oxemplares, 
que teem andado de mão em mão. Hontem 
á noute ouvimos lêr um n'uma reunião onde 
estivemos. 

Descrove-so no referido folheto o estado 
da Europa, “explicando-se de certo modo as 
rozões que determinaram a paz de Villa-Pran- 
ca, — dá-se-nos conhecimento de alguns fa- 
clos que ignoravamos, e com o tino, que só 
póde Ler quem observa os successos d'um 
lugar muito elevado, spreciam-se às cousas e 
aventam-se bypolheses da mais alta im- 
portancia. 

- A primavera, segundo se vê dessa pu- 
blicação, deve ser fertil em acontecimentos. 

Fallando tambem de Portugal, diz-se alli 
— que a reluctancia de Pulmarston, em não. 
admittir a Hespanha no ultimo congresso, 
conio grande potencia, preparou a annexação 
dos dous paizes. T 

Só por uma mui ligeira leitura em fran- 
cez, sem mesmo haver tempo para se rele- 
rem alguns periodos importantes, pois que 
o emprestimo do folheto ao cavalheiro que 
mol-o mostrou foi limitado a duss horas, 
espaço todo necessário para o lêr sem parár, 
já se vê que não nos é possivel referir mais 
cireumstanciadamenta à sou contexto. E mui- 
tô múis facil dizel-ô kim conversação do que 
escrevêl-o, porque nisto é sempre pouca Lóda 
a cautella, quanilosse não tem á mão o do- 
cumento 'a' que so úllude. E! porém da crêr 
queem breve ot venham mais exemplares para 
Lisbos om sé faça a lradicção, porque ha 
grande empenho eta vêr tal publicação. 

Não nós engánamios quando ha dias dis- 
senios que os nosses condicções financeiras ti- 
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nhsm melhorado consideravelmente, que o Inscripçõe 
lcredito publico estava hoje consolidado. Elfe- [Certificados de divid 


clivamente assim é, ve tanto que sabemos do 
modo mais posilivo que o snr. ministro da 
fszenda tem slgomas propostas de empres- 
fimo, não se lhe exigindo juro-superior a 
6 e meio por cento, “com a unica garantia de 


ifundos publicos pelo valor do mercado. Uma 


d'es!f5 propostas, e sem limitação de som- 
ma, é de uma respeitavel casa de Londres. 
Consta-nos, porem, que o snr. Avila por con- 
sideração à uma oulra proposta recente, feita 
por capitalistas portuguezes, e ques. exc.º ac- 
ceitara, não tem por emquanto resolvido cousa 


ferir. Convem todavia observar que a demora 
na resolução de s. exc.? é de desvantagem 
para os interesses publicos, porque o Estado 
está pagando por virtude Jalguns -contractos 
juro superior ao que se lhe exige agora. 

Pertende-se reformar a Praça- do Com- 
mercio de Lisboa, comprehendendo-se na re- 
fórma a creação de uma bolsa de fundos. 

O governo remetleu. um projecto sabre 
este assumpto á Associação Commercial, para 
que esta dôo seu parecer, mas parece que 
este não será fovoravel a todas as disposições 
do mesmo projecto. 

Concorda-se gerolmente na necessidade 
de uma refórma na Praça do Commercio, 
mas a classe commercial parece querer ter a 
iniciativa nessa reforma, isto é, pertende, e 
com razão, que seja da associação que parta 
a proposta. 

Um dos motivos de projecto ter sido mal 
recebido pelos: commerciantes , foi o/verem 
n'elle-a creação de um novo emprego publico 
e o divolgar-se desde logo o nome da pessoa 
que seria nomeada para o exercer, 

Tambem se tem como pouco possivel 
creação de uma bolsa de fundos n'esta 
pital, — suppõe-se pelo menos que “só muito 
tarde poderá ella allingir ao seu fim. As 
transacções de fundos não se fazem aqui como 
lá fóra. O axioma: muito portuguez, de ser o 
segredo: avalia do negocio, ainda não “é nã 
nossa geração que se poderá desvanecer com- 
pletamente.. Em todas as bolsas de fundos 
fsz-so o commercio d'elles com franqueza, 
— ninguem se occulta de os vender nem de 
os'comprar, consideram-se os titulos publi- 
cos como uma mercadoria - qualquer, mas 
não está isso nos nossos costumes. A não 
ser n'uma crise, a casa commercial: entre 
nós que possuindo certo valor em fundos os| 
pozesse francamente á venda, expôr-sesia a 
murmiurações em prejuizo do seu credito. 

Como muito bem diz o «Jornal do Com- 
mercio»no' seunuméro de sabbado, — aqui 
é preciso todo o segredo para sé fazer uma 
operação mesquinha de comprar ou de ven= 
der 30 contos de inscripções, porque se não 
houver muita reserva, essa transacção insi- 
gnilicante faz oscilar o inercado.. lim regra 
as uperações de maior vulto em fundos -fa- 
zem-se en Lisboa até por um meio “indire- 
cto, Quem os" pertende comprar ' percorre 
primeiro muitas lojaside- combio offerecendo- 
us 4 venda, é assim vice-versa, advertindo: 
que nem assim mesmo se lem' como conve- 
niente comprar ou vender senão pequenas 
quantias, em “dios diversos, e por differentes 

Ori TETE d ig tem 


fundos, já se vê que ha a debater com difli- 
culdades que o tempo unicamente póde su-= 
perar: Todavia so aspiramos a que'a praça 
de Lisboa tenha a consideração que deve ter 
no mundo commercial e financeiro, é preciso 
fazer alguma cousa. Se a iniciativa do go- 
verno offenda susceplibilidades, ou se mes- 
mo como nos pareco mais conveniente é na 
Assuciação: que deverh ter origem quadsquer 
projectos de reforma ou de'nova organisas 
cão da “praça, não deve haver questão Sobre 
isso. Os governos nunca perdem-em dar toda 
» consideração a corporações tão respeitas 
veis “como: são as commerciaes em ceder 
lhes: mesmo alguma cousa. O commercio,— 
diz um grande publicista,-=- é a base, 64 
ala das 'nações. O que o ambiente vejo alix 
mefito são pisra a existencia do corpo “é o 
commorcio para a prosperidade e civilisação 
dos povos. ' 

Desgraça sobre-desgraça;'0sar; Domin- 
gos dosé Marques'Guimardes, condemnado no 
processo Judicibusa' tres annosde degredo, 
acaba de ser declarado em estudo de quabra. 

Antes do lamentavel infortunio: do snr, 
Marques Guimarões, as“suas circustâncias 
cormercises presumiam-se excellentes, a sua 
lirma era geralmente acreditada. 

As' cotações dos papeis de credito publi- 
co 'que constam do boletim official sabido 
hoje, são os seguintes: 


FUNDOS; PUBLICOS 


Inseripções de assentamento de 
3por cento (juro pago até fim 
do 2.º semestre de 1860)... 46 3/4 NT 1/4 


Ses e re eee 


Nestes casos, até a alegria mata, porque a 
alegria, como a dôr, tem abalos com que 
não póde a organisação fragil da creatura. 

Ao cabo de alguns dias, a fidalga do 
Freixo entregou a“ulma a Deus, é o lucto 
ea consternação encheram o palacio. 

D. Luiz de Mendonça esteve como dorn- 
do. Salteado de um vivlênto abalo de [a- 
bre, perde a razão e súbrevieram-lhe deli- 
rios 'suecessivos, que o esvairam de forças 
com delíquios e convulsões. 

Temism, sôbretudo, do seu estado, por- 
que não dormia. Tres noites passou em es 
pasmos, de que sabia apenas para entrar em 
devaneios horriveis, em que julgava vêr sua 
mai que lhe apontava para “D. Fernão de 
Mendonça, ferido no' peito. Depois, por en- 
tre este tumulto de ideins e recordações do- 
lorosas, apparecia-lbe vma especie de visão 
de mulher, de rosto candido, com a juven- 
tude e a innocencia à sorrirem=lhe na ex- 
pressão  inetfavel de uma candidez angelica, 
a qual se aproximava do seu leito, e, com 
um' gesto aflávele insinuante, lhe aflugenta- 
va os negros phantasmas que lhe vinham 
poisar ão lado. 

Av quarto dia, D. Luiz conseguiu dor- 
mir algumas horas. 

— Se O somno se prolongar, — disse o 
medico — está salvo. 

O somno prolongou-se : o mancebo dor- 
mio oito horas, A febre diminuiu e o ce- 


rebro ficou alliviado das violentas excitações 
que o abalayam- Ê 

Quarido acordou, ainda era noite. D. 
Luiz' sentou-se na cama, olhou para um lado 
epato o culto, e, á luz de'um candelabro, 
velado por uma urna, o qual allumiiaya frou- 
xamente o quarto, viu uma donzella “ao 
seu lado. “ 

— Quem eslá ahi? — perguntou 6 man- 
cebo, estranhando tudo que O rodeava, pois 
era aquelle o primeiro momento em que 
dava accordo de si depois da morte de 
sua mai. 

— Sou eu! — respondeu, com voz limi- 
da, D. Beatriz, levantando-se sobresaltada, 
receigndo que os ataques lhe bonvessem re- 
petido por vêr o modo impéluoso com que 
sé linha sentado na cama. 

D. Luiz vlhou para a donzella, fitou-a 
e depois, ficou-se à seismar, parecendo, que- 
rer atar O fio de algumas ideias que lhe es- 
capavam. 

— E ella |— disse, por im — E" a visão 
que eu via! 

— Não é visão; sou eu, Bentriz, a edu- 
canda do convento de Santa lara. 

— Mas não a tenho eu visto em sônhos, 
arredando-me d'aqui as pavorosas apparições 
que não deixavam este quarto ? 

E o mancebo dizia a verdade. O seu 
estado, que não era o do homem que dor- 
mis, nem o do bomem que podesse apreciup 


Titulos de divida publi “an- - 


alguma sobre qualquer das que vimos de re-|4t 


em) 3/4 46 Tá 
ida 37 1/4 373/4 
UBLICA SE4 JURO 


TITULOS DE DIVIDA 


figos)...» vasta o À k) 
Ditos azues. misto o 112 242 
Ditos das tres operações. 12 1 
Papel-moeda..,....... .26 4928 


Os fundos estrangeiros no dia 24, se- 
gundo a participação telegraphica de hon- 
tem, estavam : 

Na Bolsa de Madrid, os 3 por cento con=, 
solidado a 49,90 e 50 — 3 dito diferido a 
“ Na Bolsa de Pariz, os 3 por 
ceza 70,95 — 4 1/2 dito a 96,10, 
Na Bolsa de Londres, — os consoliados 
de 9358 a 933/4 ; 


- NOTIGIARIO. 


Meaes viajantes. — S. M. e AA. ten- 
do hontem partido de Oliveira d'Azemeis às 
7 horas é um quarto da meuhã chegaram a 
Coimbra ás 3 horas e meia da tarde, sendo 
recebidos no meio de enthusiaslicos acclama- 
ções dos academicos e habitantes da cidade. 
O nosso correspondente de Coimbra que nos 
dá telegraphicamente esta nolicia, na parti- 
cipação que vai em outro lugar, escreve-nos 
pelo correio danilo-nos os pormenores da en- 
trada n'aquella cidade dos augustos viajantes. 
Miunificencia regia —S. M. man- 
dou dar gratificações á tropa que fez a guar- 
da do Paço, durante a sua estada nesta ci 
dade, e aos soldados da cavalleria munici 
pal, da o acompanhavam. 
ssegura se tambem que deixou uma 
somma crescida, 
desvalidas que lh 


cento fean- 


para soecorros, ás pessoas 
os solicitaram, + 

Mio Douro. — Em consequencia das 
continuadas chuvas, o fio Douro vai 
do seu leito, muito bartento”, ; 
IRA at a Ma er 
- Fallee 
leceu o snr 
Jaltes, co 
snr. Henri 
trador do 


“ Administr. 


motivo da morte de seu pai, a adimínis- 
tração do 2.º bairro , está a cargo do sne,. 
Alfredo Seabra administrador substitáto. | 


. Sessão magoa. —Na sessão magos qu 
no sabbado tevea Relação desta cidade, esta 
não proninéiou o juiz dó direito de Argan 
Motta, annullando o processo por falta 
ig td ne CO e Pt eb ce 

 Desg ç -— Montem ás Ida manhã 
houve uma desgraça na rua de Liceiras. Na 
ra dá casa do snr. Simão dos Santos Bra: 
ga, trabalhavam, sobre uria prancha, os 
dréiros José Alves da Silva e Joaquito d 
meida. Passando um outro pedreiro por cid 
da cornija, uma pedra d'esta tombou cahin- 
do sobre a prancha, que quebrou e cahiu 
vom os dous pedreitos que nella estavam. 

“O primeiro, foi Bos de vida, con- 
duzido é o segundo que 

ou mu evado para! 


deu-se na Povos do 
zim uma d'aquellas scenas horrorosas, que 
alli sho tão frequentes. A lancha de pesca, 
de que era mestre Josó Peneda, casado, quan- 
do chegava à pancada da barra naulragou.. 
Dos pod que a tripulavam, pore- 
ceram 7, entro estes o mestro. Al cha, 
despedaçada. foi depois arrojada pelo mar so- 
bre a praia, porém as rôdes, as roupas dos 
infelizes noufragos, o cento e tantos mil réis 
do producto de sardinha que tinham vendi- 
do em Leça de Palmeira, tudo se perdeu f 
Tinha ha tres dias saido d'allt a fan 
cha do mestre João Ar qto 
ui 


ás 4 da TONE 


pre com a 
dos olhos | 
Theatro. — 


Hontem' foi a primeira 


“Irepresentação da opera «O Trovador», pela 


actual companhia, fazendo à sua estreia, na 
parte da «Zingara» [Açucenal, a dama Viali, 

Esta lindissima opera, tão popular, é tão 
conhecida, dá desvantagens a tôdos os artis- 
tas, que a cantam nó nosso lheatro, pois lu- 
tam com confrontos, e recordações de artis- 
tas, que nella enthusiasmaram o publico. | 

Porém ainda levando isto em conta, 
manda a verdade se diga, que hontem à 
execução d'esta partitura, poderá apénias, 
quando muito, quelificar-se solfrivel,no todo. 

A bella cavatina [di sortitta] do soprano, 
é superior aos recursos da snr." Donbti, é 
por isso passou sem applausos. E" a primei- 
ra vez que assim acontece, O snr. | oa 
zuchiy'na parto de Menrique, recebe: - 


os objectos que o rodeavam, figurava-lhe a 
donzeila como uma visão, entre os delirios 
sombrios da sua imaginação atormentada, À 
solicitude d'aquella menina, que ainda mal 
o conhecia, enterneceu-o. 

— Então tem estado sempre aqui, Bea- 
triz? — proseguio elle, correndo-lhe dos olhos 
dois fios de lagrymas, . so ssunçd 
— Eu e José de Mello. Mas o pobre ve- 
lho já não póde perder noites, e, em quan- 
to elle velava de dia, velava eu de noite. 
Esta resposta foi. dada com a candidez 
que só: a innocencia possue. D. Luiz conhes 
ceu que o affecto não tinha expirado para 
elle com a morte de sua mai. E nenhuma 
consolação é maior para o homem, quando, 
o sepulchro. lhe rouba «aqueles que, mais, 
amára, do que vêr que ainda lhe ficam no 
mundoalguas corações que palpitam por elles; 
Esta especie de refugio moral, no qual a sua 
alma, stormentada pelas tempestades da vida, 
se abriga, é o mais eflicaz e, talvez unico le- 
nitivo que póde, proporcionar-lhe s Providen= 
cia nas suas horas de commiseração para com 
as acorbas agonias da humanidade. E o man= 
cebo sentiu que tinha no desvelado aflecto de 
L. Beatriz esse abrigo, que:só. o poderia 
resguardar dos insultos da adversidade, 


CAVALHEIRO CanstOLE, - 
(Continta.) : 4 


óra q 
E soma 


e 


pa 


— 


plausos que sempre mereceu, pois é incon- 


“> teslavelmente um bom tenor, porém estra- 


' 


- para se 


“tem retardado a colheita do milho dos cam- 


- mbou-se que não repetisse a caballeta na aria 
do 4.º “acio.. ppusirt GR 
O snr, Pratico [conde de Lnna] foi ap- 
plaudido na sua aria do 2.º acto, e no ma- 
gnifico dustto com Leonor, no 4.º - 
A snr.? Viali, é ao que parece noviça 
no palco, porém mostrou-se actriz, e como 
cantora lira o partido possivel da sua voz de 
mezzo-soprano, que não é desagradavel, mas 
pôuco igual, e de pequena força. Apresen- 
tou-se bem caracterisada, e teve applausos, 
que mereceu pelos esforgos que empenhou 
sempenhar no papel que repre- 
sentava. E 
“0 ár, Marentei, na porte de Fernando 
andou discretamente. ; 
+ O modo como a snr.? Jonali cantaraa 
“eavatina do Í.º scto, fez receiar, que 3 sce- 
na do«mizerere,» no 4.º acto, fosse sacrifica- 
da. Mas não se den este caso. Se não foi uma 
execução lão perfeita, como por outras damas 
temos ouvido, foi ainda assim regular. À 
sur? Donati cantou com sentimento, e oble- 
8 APPIBOSP Sao prin . ! 
louve bastante concorrencia. 


" Wonativo. —.O snr. visconde de Trin-|1 


O recor: da visita que S 
VE rig domingo Bida da 
Trindsde ofereceu a esta um rico quadro , 

para ser colocado 


dade, 


como retrato de El-Rei, p: 
no d'aquella Ordem. x” 
oficias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das par- 
tes officises qcerca do estado agricola em 
varios districibs Dad E 
“Fato 2 de novembro. — A falta de'chu- 
va tem retardado os 4rabalhos rurses e as 
sementeiras de cexgga, centeio é legumes 
temporãos; ha diss, porém, que o tempo 
se apresenta chuvoso. A colheita da batata 
dôce tem sido abundante. Ás oliveiras apre- 
sentam bem gspecto, conservando-se, pels 
maior parte, limpas de ferrugem : a novi- 
dade d'azeitona. é mediana em algumas par- 
tes, e em outras escaça;; mas 9 azeite, já 
ipulado , tem sabido de bôa' qualidade. 
A producção de laranja e limão é menos 
de medigere em consequencia da molestia 
tem estragado os pomares fe espinho. 
Role tia do gado bovino, que se havia 
festado na, freguezia de Aljesur, não 
progredido, e está quasi uxlincia. 
Aveiro 3 de novembro. — À estação tem 
-com bastante irregularidade. O frio 


pos, mas ha esperança de se salvar Lodo 


“o fruclo, em consequencia das aguas plu-| 
do. pouco as correntes. 'p. 


viaes lerem e! 
E' sofhivel 'o aspecto das hortas, e os pra- 
dos e cabéços já se acham preparados e se- 
mesdos de hervogens para alimentação do 
gado bovino e cavallar. Os pomares de es- 
pinho apresentam maus syimptoihas, e teem 
pouco fructo, o que sem duvida fará du- 
bir oipreço da laranja, com notavel desvan- 
tosa fio commercio, que-nos ultimos an- 
nos a a a esphera de suas transacções, 
enviando aos mercados estrangeiros valiosas 


cargas d'esta fruta... - 1 
- Evora 5 de novembro. — A falta de 
usas ley; não. 50 obsiado à que so 6 


olivaes, que se acham atacados pela 
qe em varios pontos, tendo-lhes ca- 
“hido uma bôa parte do fructo que tinham, 
e ficando algum que ainda se acha penden- 
te nas arvorés lodo engelhado. 

Vianna do Castello 9 de novembro. — 
O tempo, correndo favoravel durante todo 
O mez de outobro ultimo , muito concorreu 
para que a colheita do milho, comquanto 
não possa considerar-se abundante, fosse 


com ido regular. A producção do vinho 
oi insignificante. ; Por alguns; sitios. teem já 
SE a sémesr-so os” trigos: e centeios, 


nastem “bem. O estado das arvores de 
to hão é mau, 4 excepção doscastanhei- 

ros: | que soffreram - bastante, sendo muito 
diminuta a colhoita das. castanhas. 
alo, — Diz a «Razão» que na tarde 
do dia 23 pelas'3 horas da tarde, no logar 
de Vilarinho, concelho de Villa Nova da Cer- 
veira, um raio matou cinco vaccas, pondo-as 
ló que mada se'póde aproveitar dellas. 
“— Discurso curioso. — O «Morning- 
Post» conta que na reunião dos volunta- 
VR addington lord. Echo disse : 

« Às damas,;e eu vejo aqui um certo 
numero díellas, querem interessar-se no mo- 
vimento dos ;voluntarios .e, animal-os com 
donativos patrioticos. Ia mesmo algumas 
que teem pronunciado muito bons discursos, 
muito i risos e spplausos). Porém 
ha, segundo a minha opinião, (outros ser- 
viços que as damas nos podem fazer. 

« Só d'ellas depende serem os melhores 
sargentos recritadores pára os corpos de vo- 
luntarios. Se as damas casadas voltarem as] 
costas “a seis maridos, que tecusatem ser vo- 
lJuntarios, poderão muito (riso). Sé as don- 
zellas, quando um mancebo lhes pedisse a 
sua mão, lhe perguntassem :; dão 

— Sóis volantario? Se o não sois, re- 
cuso | j i 

— «/Obilentão xeriamos as fileiras dos nos- 
sos voluntarios apa augmentadas | 
(Milaridade geral.) 

«M, mes" Mlles (voltando-se para as ga- 
lerias/ das damas), ouso pedir-vos todas as 
hias.para os. nossos voluntários 
e rog .o favor de recrutar para as nos- 
sas fileiras!» (Applausos e risos.) - 

-—Amor com amor se paga. — Lê- 
se n'uma correspondencia do «Movimento» : 

'« O: general: Garibaldi desembartuu fe- 
Jizmeiite ent Caprera. Quando chegou, ficou 
agradavelmente sorprébêndido de achar, em 
vez desuim terreno má e aspecto selvagem 
que-acilha apresentava; “quando a deixára , 
tudo florescente, com signaes de recente cul- 
tura, plontações em bda ordem, alamêda , 
elc, etc. 

Bife perguntou Se aquells ilha era a 
sus ilha de Caprero, pois, parecia que uma 
vara magica a tinha transformado. 

«Poréin à sua admiração cresceu ainda 
mais, quando, em lugar da sua modesta ha- 
bitação, encontrou uma elegante casa. 
“mão que linha feito tudo 


ui 
aquilo? de 
« Entrando na 'cása , “achou 


logo a ex- 
plicaçãggi +. E 


oxiaf ob nim q 


Silva Pereira: 


&. Nellas,. O conde de Cintra=Contra D. Antonio 


O COMMERCIO DO PORTO. 


«No meio de uma: bella e grande sala 
estava um grande retrato, Era o de Victor 
Manoel, d'esse amigo que se lembra do 
amigo, e que preparára a mais agradavel 
surpreza no coração de José Garibaldi, » 

Estrada da Chima.—Lê-se no «Mo- 
niteur de PArmée» : 

« Entre os numefosos pormenores con- 
tidos nas correspondencias que recebemos 
da China ha alguns que julgamos de inte- 
resse. f 

« Quando os allisdos chegaram a Tien- 
Tsing, viram que esta cidade está ligada com 
Pekin por uma magnifica estrada macadami- 
sada, que fem, sobre as do mesmo genero 


.Jestabelecidas na, Europa, a vantagem de não 


conservar na superficie as aguas pluvises e 
de seccar , alguns minutos logo depois que 
a chuva cessa. 

«Os habitantes da cidade declararam 
que as principaes da-China são construidas 
da mesma maneira e que aquelle systema é 
usado no paiz ha muitos seculos. 

« Analysados os factos, é facil demons- 
trar que o mac-adam foi importado directa- 
mente da China na Inglaterra. 

« E" notoria a célebre embaixada de lord 


que, em 1792, pôde chegar até 
at 


« Lord: Macartney tinha por secretario, 
na sua missão, sir George Slaunton ,. cujo 
pai, rico proprietario de Bristol, tinha, por 
archilecto e por engenheiro o célebre Ma- 
cadam. 
«Sir George Staunton, depois de passar 
muitos annos na Azia, voltou á Inglaterra, 
em fins de*1779, e fez diversas communi- 
cações à Sociedade Real de Londres. 
«Macadam executon em Bristol, em 
1801, segundo as indicações de sir George 
Staunton, uma estrada empedrada e deu o 
seu nome a este systema, cuja origem chi- 
neza pareça incontestavel. e 
« Este systema é hoje usado em todo o, 
mundo. » d À 
ç ———— 
TRIBUNAL PA RELAÇÃO. 
- - SESSÃO DE 26 DE NOVENRRO: 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 


-- Foscoa. (Casamento), Caetano José d'Almeida — 
Fonlga Manoel Pereira— Juiz Judice, escrivão guarda 
mór. 

Ovar. Francisco Rodrigues da Graça—Contra 
Francisco da Silva Natario—Juiz Cazado, escrivão 


Bernardina Corréa da Encarnação, filho, 
Barbosa, 


Feira. 
e genro — Contra Anna. Joaquina — Juiz 
escrivão, Albuquerque. 

HEAR O rev. Manoel Ferreira da Cunha — 
ontra José Cerqueira e mulher -— Juiz Oliveira, 
escrivão. Bandeira. ' 


Spore Couto e Brito—Juiz Silveira Pinto, eserivão. 
Cabral. : 

Monte-mór-o-velho. A mira episcopal de 
Coimbra—Contra Antonio Lopes Larguesa, mulher 
e outros—Juiz Leite, escrivão Silva Pereira. ” 

Porto. A. baroneza de-Sautos—Contra Eduardo 
Augusto Kopk, mulher e oulros—Juiz Lima, es-| 
erivão “Albuquerque. 


» Dita da fazenda nacional. 


igueira. Antonio da Angella—Contra a F.N. 
uk Silveira Pinto, escrivão Albuquerque. 


Dosa—Juiz Silveira Pinti 
la Real. Victal Maximo Teixeira de Moura 
e molher —Contra Margarida dos Santos Pereira 
e filhos—Juiz Leite, escrivão Silva Pereira. 
Celorico, da Beira, - Francisco Viriato Antonio 
—Gontra 0 M. P.—Juiz Lima, escrivão Albuquerque, | 
“Vagos. Francisco Esmerado-Contta o M. P, 
—Juiz Lopes Branco, escrivão Bandeira. 
Villa Real. Manoel Gonçalves da Silva Sa- 
mardão e mulher—Contra João Baptista de Souza — 
Juiz Macedo, escrivão Cabral. | 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 

“ O'DIA 3 DE DEZEMBRO, 


“Appellação crime. 


Esterreja: OM. P.—Contra Antonio Gregorio 
Lopes Pisgueira. 


Aggravos. D 
1 “ Basta Francisco Luiz Rodrigues — Contra 
E] E 
Braga. Juão Ribeire de Araujo—Centra, Jero- 


nymo José Pereira Pinheiro e o M. P 
Da 


EXTERIOR. 


f prvir; Í 
Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 20, 
do Havre de 18 e de Bruxellas de 20. 

Em Napoles foram tiradas as armas de 
Inglaterra da fachada do palacio que oceu 
pas legação. ingleza, O niinistro inglez em 
Tugin. bia, em. breve -ser acreditado. como 
embaixador junto do novo rei d'Italia. 
A-legação britanica em Vienna foi ele- 
veda á cathegoria de embaixada. 

Lord Bloomfield, ministro plenipotencia- 
rió'de Inglaterta em Berlin, vai representar 
o séuú governo, na qualidade de embajxador, 
junto do imperador Francisco Josc. 
Aereditava-se qué esta Gneza feita pelo 
gabinete de Londres á Austria tem por fim 
allenuar a significação d'uma semelhante re- 
solução, que deve proximamente ser tomada 
em favor do Piemonte. 

Orei Victor Manoel, dirigiu de Napoles, 
ao povo a seguinte proclamação : 

« Aos povos mapolitano e ssibiliano ! 

— «O sufragio universal dá-me o sobe- 
rano poder d'estas nobrês provincias. Acceito 
este solemne decreto da vontade nacional , 
não por ambição, mas por consciencia de 
italiano. 

«Meus deveres augmentam como au- 
gmentam os de todos os italianos. Mais que 
nunça são indispensaveis um sério accordo é 
uma constante abnegação. 

« Todos os partidos devem inclinar-se 
com: dedicação diante da magestade de Italia, 
que Deus ajuda | 

« Aqui devemos estabelecer um governo 
que dê garantias d'uma vida livre aospovos 
e de probidade severa à opinião publica. 

« Corto como eflicaz concurso de to- 
dos os homens honrados. 

«Por toda a parte onde a lei põe um 
freio ao poder, e garante a liberdade, o go- 
verno púde tanto para o bem publico, como 
o povo para a virtude. 

« Devemos mostrar á Europa que se a 
força iirresistivel dos acontecimentos preva- 
leceu aos traciados estabelecidos para a des- 
graça secular-da Italia, sabemos restaurar, 
ua nação unida, o ituperio dus dogmas jus 


taveis, sem os quaes toda a sociedade é mor- | 
bida, toda a authoridade combatida e incerta. 
«Victor Manoel», 

M. Lincoln, candigato dos republicanos 
foi eleito presidente dos Estados Unidos. E' 
a primeira victoria, alcançada, depois de lan- 
go tempo, pelo partido abolicionista 
DME 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
13 26d 


Receita d'alfandega de 
novembro 
Idem em 27.. 


e 
. LUSTAIGIOO 
51518175 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
novexeno, 27. 


RIO DE JANEIRO, —Na barca Faria 1.º, Go- 
mes & Ferreira, 408 caixões com vinho engarra- 
fado e 55 barris com litros 5559,52 de dilo; Mon- 
teiro & Leão, 8 vol. diverses; L. Cardoso Pereira, 
3 caixões com maçã 

IDEM. — Na ba 
Leão, 3 caixões com 
mentes. 

PARA.—Na barca União, J. A. da Rocha So- 
brinho, 1 vol. com fazendas. 

IDEM.—Na barca Palmeira, A. J. dosSantos, 
15 caixões com. vinho engarrafado. 

PERNAMBUCO. —Na barea Corça, Vieira da Cruz 
& Machado, 9 grades de ferro 

MARANHÃO, —Na galera Aurora, J.J, Soares, 
1 caixa com rendas 

BARCELONA.—No hiale Principio, J. J. da Silva 
Maia, 50 caixôus com baga. 

NEW-CASTLE.—Na escuns Jane, CG: Smilhes 
& C.2, 3 pipas com litros 1602,72 de vinho. 
BRISTOL —Na escuna Eliza, W. G. Roughton, 
2 quartos com vinho. 

HAVRE.—No hiate Tres Graças, A. José dos 
Santos, 12 caixões com vinho engarrafado R 
DUBLIN E GLASGOW.—No vapor Water Witch, 
M. E. Duarte, 63 vol. com fructa; T. G. Sandeman, 
5 pipas com litrós 2671,2 de vinho; Clode & Baker, 
1 pipa com litros 534,24 de-dito; D. M. Feuer- 
heerd Junior & €.º, 1 caixão com dito engarrafado 
— No paquete 
C*, 5 canasiras com cebolas. 


Tamega, A. M. da Rocha 
bustos e 1 dilo com se- 


MANIFESTOS. 


C. M. 954—Freixeneda.— Barco n.º 1 deno- 
minado Peninsular. 425 quintaes, arraes Carre- 
dera, a FP. F. Torres & C.º, 230 saccos com fi- 
rinha triga, 4 ditos«com flor de tilia e 4 ditos 
com raiz de bardána. y 

G. M. 985—New-Castle. — Patacho Luzo, 192 
ton... cap. Santos, a P. J, Pereira, 92 chaldrões 
de jo, 1638 vol. com telhas, tijollos, descansos 
ec ros, 27 cascos e- caixas, com bilume, 
louça, lintas e amostras. 
Fóra do manifesto duzias de pratos. 

C. M. 986-Hamburgo.—Hiate Ribeiro 1.º. 97 
Lon., mestre Mesquita,-a P. Chamiço Filho & Silva, 
118 caixas, fardos, diversos vol. com pianos, q 
quilherias, junco, genebra, L44l saccos com as- 
sucar, cevada germinada, 140 taboas para; estiva 


(do assucar eda cerada germinada é outras diver - 


sas mercadorias. 

C. M. 987—Quebec:—Patacho Fortuna, 197 ton., 
cap: Oliveira, 9/4. H. Andresen, 19422 paus de 
aduella e:419 taboas de flandres. 

C. M. 988-Freixeneda.—Barco n.º 356 Valen- 
tim, 350 quintaes, arraes Barros, a F. F. Torres 
“e, 24 sáctos-com farinha triga. 

C. M. 989—Idem.—Barco n.º 351 Boa Fortu- 
na, 550, quintaes, arraes Solteiro, a P. E, Torres 
& C.º, 80 saccos Rop jpsinhh triga e 301 ditos com 
trigo candeal. 

&. M. 990—Idem. Bárco n.º 290 Senhora da 


oproes Barros, a 5. D. d'Oliveir: 
aguardente 

C. M. 992—1dem.—Barco Senhora da Luz, 250, 
quintaes, arraes Loureiro, a 4. G. Rodrigues, 20 pipas 
com aguardente e 1 caixão com amostras de dito. 


20 pipas com 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
NOVEMBRO, 27. 

Assucar—2 caixas, 14 feixos, 10 barricas, e 90 
sacos + . 
Cofé—5 barrieas. 

Couras em cabello—275. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
NovENBRO, 27. 


Despachado para consumo : 
No Porto. z 
u LITROS: 
Vinho maduro. 17290,12 
Dito verde. 1125,36 
Despachado para exportação. 
Vinho...cserscruscos . 16968,52 


em 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 


De 19 a 24 de novembro. 


Depois da nossa anterior revista, O niercado 
cóniservou-se coma pouca animação em que o de- 
signámos: ultimamente, e as transacções e! Jectuadas 
foram pela msior parte destinadas ao consumo. 
No mercado de fundos notou-se pouco movi- 
mento, e as transacções que se fizeram foram muito 
insignificantes: 40 

As nossas cotações são: 
Iaseripções de assentamento 
com juro do. 2.º semestre 


de 1850. TO at 
Coupons a 46 4, 
Divida diferida a 37% 
Papel-moeda.. 128 
Titulos de divida publica [ao- 
figos)... 2 

Titólos'dedi 
Titulos de divida publica (das 

ee 09 a 

) Cambios. 

Londres. co MO-djd 54 3a tj 
Pariz. a 100 djd 527 a 526 
Genova. a 3mjd 527 
Hamburgo a wm/d 48 
Amsterdam e omjd 42% 

a «Sdjr 935 

a »» par 

e. v. 
Pegas de S$000, “/s Sgo3o - S$060 a euro 
Oncas hespanhola 14E90O 158400 » 
Witas mexicanas 148100 148200 » 
Soberanos.. . 48490 48500 a prata 
Ouro cercead 18980 28000 a ouro 
Dito em barra — Eral 
Patacas hespanhola 8940 -$960 à ouro 
Ditas brazileiras 8930 8950 » 
Dilas mexicanas ESA $960 » 
Prata portugueza. 5000 — 84030 mareo 
Cinco francos.. £ss0 $590 a ouro 
Importação. 


ASSUCGAR.—Na presente semana o nosso mer- 
cado teve menos. animação do que na anterior, e 
as rendas eftectuadas foram limitadas ao consumo. 

ALGODÃO. —Sem alteração do que dissemos na| 
ultima revista 

AZELTE DE ANGOLA.=0 de palma tem prompta 
venda, tem-se realisado: jodo o que chegou uls 


———— 
116:8928275 


do sul para o norte, A. Miller Sl, 


timamente ao preço de nossas cotações. O de 
tem-se vendido 8o preço de 28200 a 25300 rs. e 
arroba, 

- CAPE!, — Vendeu-se lodo o supprimento que 
ultimamente chegou do Rio de Janeiro, e parte 
delle já fui revendido no limite das nossas cotações, 
E de S. Thomé, apesar do supprimento que 
tivemos pelo- Africa, cuntinua a vender-se pelo 
mesmo preço. 

CERA, — As transações feem sido regulares, 
vendendo-se a de Loanda por 315 rs. a dinheiro, 
e 320 com o piso de 3 mezes; e a de Benguella 
por 317 a dinheiro, e 323 a praso. 

CACAU. —Não constam vendas. Os preços co- 
tados repular-se-hão pois nominaes. 

COUROS. —Elfectuaram-se os salgados do Ma- 
“ranhão, e de Cabo Verde, e os espichados de An- 
'gola. Tambem se venderam as vaquetas do Ma- 
ranhão e as pelles salgadas moiras, tudo ao preço 
de nossas cotações. 

GOMMA COPAL.—Conlinúa este genero a ser 
procurado, e as qualidades superiores da amarella 
e vermelha teem oblido de 4$500 s 58200 rs. 

Dos qualidades inferiores os vendas teem sido 
mais diminulas. 

GONMA DO BRAZIL. —Não femos a alterar cousa 
alguma do que dissemos ua nossa grecedente re- 
vista 

MARFIM. — Apesar d'este genero eslar frouxo, 
comtudo tem havido algumas vendas do meão e 
escravelho, de qualidades rijas; do molle, de lo- 
das as qualidades, não tem havido transacções, 
e os embarques realisados são de conta propria. 

MELAÇO. —Realisou-se a venda de 410 a, 11 
pipas aos preços colados. . 

OLEO DE COPAHIBA.— Não houveram vendas. 

OURUCU.— Idem. 

SALSA PARRILHA.— Idem. 

UNZELLA.—Este genero, mesmo das qualida- 
des superiores, está muito frouxo, e por isso não 
se-tem realisado vendas. — Os preços são, por- 
tanto. inteiramente nominaes. 

Exportação e consumo. 
AZEITE.—O mercado continúa sem. alteração. 
CEREAES—Trigos.— Durante a semana conser- 

vou-se este genero no mesma estado, assim como 
os preços sê sustentam com firmeza. 

CEVADAS.— Poucas. transacções. q E 

MILHOS.—Os da ilha de S. Mina, vie- 
ram no Agoriano, GR Es Jos] 350 ; 
eos de Vianna oblém de Jiba 38015. Para este 
genero nota-se mais procura. 

CENTEIOS,— Pouco procurados. 

preço de nossa colação (380) são 
procuradas, 


SAL.—As transacções continuam sendo regu- 
s, e 303 preços colados. , 

VINHO.—O mercado continúa muito frouxo, 
e algumas transacções são para o censumo. Os 
preçôs para embarque pódem pois repultar-se como 


nominaes, 
(Ext. do 3. do C.) 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 28 DE NOVEMBRO. 
Às 11 nonas DA MANHÃ. 


Pica fóra da barra: o 
Vapor ing. Ibéria (já pilotado). 
U vento é 5. O. (brando) eo mar um 


ló agitado. 


Hoje 65 /6 horas passou de /sul: pára, porte 
o vapor paq. ing: Sultan, recebendo a malla. 

O vapor Lusitania “não póde hoje sahir por 
causa da agitação do mar, e corrente da agua. 


—— mm 


PORTO, 27 DE NOVEMBRO. 


Neste; dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 
as 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELA! 


11 de novembro — Em Scilly, o Alvoen, ci 
Haavaldsen, de Lisboa 
16 - — Em Gloucester, o Alarm, Cap. 
Phillips, do Porto 
— Em Clyde, o Anne, cap. Ni- 
cholles, de Sines; o Mary, cap. 
Cardy, de Foro; o Petrel, cap. 
***, de Villa Real. 
Em Schelde, o Gerlina, cap: 
Payen, de Villa Nova. 
Em Londres, o Montague, cap. 
Tellan, de Lisboa. 
“—Em Deal, o Sedejefield, cap. 
Sanderson, de See E 
—Em Leith, o Beisy, cop.**”, 
do Porto, lh 
SANIDAS. 
De Graresend, o Paulina, cap. 
Senta Borda [? Santos forda) 
para New-Casile e Porto. 
De Cardiff, o Arica, cap, Rees, 
pata Lisboa. 
De Sunderland, o Esperance, 
cap. Harasick (?), do Porto. 
De Hull, o Englishman, cop. 
Graham, para Lisboa. 


» » 


LONDRES, 17 de novembro. —Ficam 4 carga: 
Arica, Slor of Hope, Rapid e Christina, para Lis- 
boa ; vaper Iberia, para o Porlo; St. Hélier, para 


Congo € Lagos. 
— ame 
LISBOA 24 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS 


Ea ALEXANDRIA ETC., 13dias.— Vapor pag. ing;, 
alpa. 
ILHA DA MADEIRA, 62 horas.— Vapor pag. 
Visconde d'Alhoguia. 
SAHIBAS 

LAGOS,—Cahique Jesus Piedade. 

SETUBAL. —Bateira Estrella de Ovar. 

LAGOS. —Histe Gloria. | 


ira. 

V. N. DE PORTINÃO —Hiate Adonis. 
ILHA TEICEIRA.—Palaçho Angeense. 
CADIZ.—Hasca Santa Martha. 
TAVIRA E CADIZ.—Hiate Annibal 1.º 
HUELVA. =Brigue fr. Irênte. 
SINES.—Hiate S. Thiago. 
IDEM.—Histe S. João Baplisla. 
LIVERPOOL;—Yapor paq-ibg: Galps. 


Telegraphia elecírica. 
[Dirigido á Associação Commercial.] 
LISBOA, 27 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
CADIX, 36 horas. — Vapor pat ing. Derwente, 
PALERMO E GIBRALTAR, 10 dias, —Vapor pq. 
ing. Alice. Vem arribado destina-se para Londres. 
— SAMIDAS, 

SOUTHAMPTON.— Vapor pag. ing: Sultan. 


“|n.º 29, 


a cidadãos de todas as classes e funcclonsrios 


de todas as calhegorias, e repartições d'esta 
cidade, da Foz e de Villa Nova de Gaya : será 
impresso em papel regular e bom lypo. 

Far-se-ha asssignalura, e no principio 
de-dezembra entrará no prélo para ser prom- 
ptamente entregue aos snrs. assignantes. 

(26951 


Reportorio Borda Douro 


CHAM-SE promptas as fôrmas d'este 
ecreditado reportorio na typogra- 
phia de C. Grandra, Entre-paredes n.º 
80, onde se aviarão todas as escommen- 
das com a brevidade possivel, [2687] 


Sabiu á luz o «Tratado de contabilida- 
de civil, o escripturação mercantil» para 
uso das escholas de commercio e de admi- 
nistração publica. - 
Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
aos Caldeireiros, na de Pinto e Silva, na 
rua do Almada e no-largo de S. Domingos 
n.º 80, 

Os snrs. que assigaaram no nosso es- 
criplorio para esta-obra queiram ler a bon- 
dade de a mandar procurar no mesmo. 

BRADO AUS PORTUGUEZES opusculo 
patriolico contra as ideiás de união de Por- 
tugal 4 Hespanha. 

Vende-se em Lisboa na Typographia Uni- 
versal, rua dos Calafates, 110'e em todas 
os lojas de livros. Preço 300 réis. 

Tambem 'se acha à venda em casa dos 
correspondentes do editor, nos principaes 
terras do“ reino. 

REFORMA DAS CADEIAS EM PORTUGAL 
COM UMA RESENHA DAS PRINCIPAES 
DA EUROPA 

Por A. Ayres de Gouvta, - 

Vende-se naloja de Cruz Coutinho, aos 
Caldeireiros por 18600 réis. 

TERPSICHORE. — Periodico de musica 
de dança para pianno. Publicou-se o n.º 11 
deste periodico, contendo : Uma walsa por 
A. Soller. 

Preço avulso... 

“Vende-se em cas: 
Barreto, voa do Almada n.º 139, e na li- 
vrariade Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros 


ANNENCIOS. 


- Casa feliz de Chaves. 


E” aloja de Luiz Paulino Teixeira, foram 
vendidosos seguintes premios da extraç- 
ção ultima de Lisboa. 


N.º 4730... - 12:0008000 
» "8406 gooono 
» 5898 2008000 

2 86H 100g0n0 

= (2709) 


Altenção 
RP dia 3 do corrente, foi lançada no cor- 
reio d'esta' cidade, com direcção asCelo- 
rico de Basto, uma carta volumosa para Agos- 
tinho Alves da genshão como a não recebeu, 


s. dir 
Celorico de Basto, Mondim de 


*| Basto, Cabeceiras de Basto, Celorico da Beira, 


ou outro qualquer, snr.. que conhecimento 
tenha da. dita carta, o obzequio de lhe dar 
o destino acima indicado. (2702) 


Q EM precisar d'um bom cosinheiro on es- 
cudeiro e mesmo proprio para tomar a 
seu cargo o governo d'alguma casa, que para 
tudo-tem habilitações e dá fiadores, indica- 
se na praça deD. Pedron.º 104. (2459) 


Leilão 
RUA DA TORRINHA N.º 96. 


Nº dia segunda feira 3 do 
proxitio mez de dezambro, 
pelas 10 horas da manhã, ba- 
verá leilão da mobilia de mo- 
gne, louças, pratas, estante 
para livros epara muzeu, obje- 
ctos de cosinha e outros mais 
que estarão patentes 1 hora 
antes de principiar o leilão 
tudo pertencente ao ill.”º snr. Manoel Gon- 
galves de Macedo Carvalho, residente na mes- 
ma casa. 
“> E tambem ha-de ter logar a arremata- 
cão do aluguer da mesma alé 30 S. Miguel 
E é derigido por intervenção de M. J. F. 
Pinheiro. (2703) 


EPOSITO de bichas de Hambnrgo no es- 
tabelecimento de Manoel dos Santos, Cima 
do Muro n.º 183. Vendem-se por preços 
commoios. (2467) 


Papel para forrar salas, 
Nº, armazem de drogas e papel de J. M, 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 

É [1755] 

JR EURASE desde já no Porto na 1ua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 

de 500. pipas com boas tanoarias etc., ele. : 

falla-se-na-rua -de-Santo Antonio-do. Penedo 


1320) 
BOM VINAGRE 


Né rua dos Canástreiros n.º 21 e 23, ha 
IN vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e so quartilho a 30 e 40 rs. 
à (1777) 
LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 


ahos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
—tder falle na rua de Santo Antonio n.º 65. 


[2594] 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


ALMANAK DO PORTO 
PARA. 1861. 


NTONIO José de Oliveira, coadjuvado pela 
administração: do jornal o «Amigo do 
Povo», vai publicar o Almansk do Porto 
para 1864, sómento tom o essencial d'es= 
tos obras, mas contendo tudo quanto ten:la 


a indicar a maior facilidade ás moradas-dosjtigo largo de S. Sebastião. 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA ; 
AQUELLES PORTOS 


A para vender um sortimento de barbi- 
cachos para chapeus, de diferentes qua- 
lidades, por preços commodos na loja de re- 
trozeiro, na rua Escura n.º:35 a 37 — an- 


(2584) 


. 
Ponte Pensil 
OS dias 30 do corrente mez de novembro, 
R 3 e 5 de dezembro proximo fatoro desde 
8s 11 horas até someio tia, estarão em praça 
publica os rendimentos da ponte suspensa sobre 
orio ogro, por tempo de dous annns, para 
se receber o maior lanço que por. cada um 
d'ellas-se oilerecer, lávrando-se pola autho- 
ridade competente auto para ser entisdo 
á uirecçãoda emprsza da dita ponte, ' resi- 
dente em Lisboa, para deliberar o que mêe- 
lhor lhe convier. á 
O localda praça é 4 entrada da mesma 
ponte do lado da cidade, onde estarão pa- 


tentes as condições pára o mencionado fim. 


Porto 26 de novembro de 1860. 


a (2696) 

ALUGA-SE desde já a casa n.º 
Ea Ng e 6! da ma das Taipas, de 
3 andares com bons commodos e 

linidos vistas : quem a pretender deve diri- 
gir-sevá rua das Flores n.º 65, onde exisle 
a chave para se mostrar : O preço é favoravel. 


(2697) 


Morgado de Unhão. -- 
ANOEL Pereira da Silva, da cidade de 
F Penafiel, avisa a todos os caseiros, fo- 
reiros ou, por qualquer fundamento devedo- 
res ao morgado de Unhão. do exc.“º mar- 
quez de Niza, que, por subrogação que acaba. 
de celebrar, tudo quanto respeita áquelle 
morgado, na provincia do Douro o Minho, 
é hoje do annunciante, com quem terão de 
entender-se de ora ávante tados os, respe- 
etivos foreiros ou devedores, , 1 ' 

Penafiel 26 de novembro de 1850. 
PN Caged | (2698) 

D. 


Carlota Candida Freire de Lima, depois 

do ter silo em extremo “obzequiada, 
por..ss. exe.ºS ossnrs. visconde e viscon- 
dessa da Trindade e por sua exc.“º “família, 
acaba de receber mais a dislincla: graça, dê 
ser collocada no bospital da celestial: Ordem 


da SS, Trindade, no legado créado pelo dito| - 


exc."º sr. em memoria de Sua Magestade 


% Senhora D. Estephania, «nossa: adoradá 
Rainha, de saudosa recordação; e “porque 
esto acto praticado em seu favor.a salva-da 
inevitavel miseria a que estava votada, jul- 
ga do seu dever fszer publico tão philan- 
tropico procedimento, bem como testemunho 


de agradecimento que lhe presta ea sua eterna 
gratidão. — — “(2699 
e 5 = 9 í E E = 

Leilão 


ANTONIO Luiz da Encarnação, tem 
retirar para Braga com sua fami 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ESTABELEU 


enha segurança e garantia na compra. 


PIANOS 


DERARD, INGLEZES, 
— E MLEMÃES, 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro" nº 240. . 


Vende pianos. dos primeiros fabricantes da Earopa.: Recebe-os directamente: dos 
fabricántes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os 
estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mBsmo. para as agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor preço à par dos-de mais elevados, como 
os de ERARD, COLLARD &/ COLLARD, e dos mais. creditados fabricantes “ de Allema- 
nha): Nenlium outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfa- 
zer O comprador. sá - 
Não se compram nem se recebem em Lroco 


IMENTO DE 


pianos usados, para que o publico 


Loteria da Misericordia de 
Et Lisboa... 

» 8.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE: 

GRANDE PREMIO 


“RÉIS 19.099:099, 


: UH ] 

CUHRA & RORIZ 
Affiançados.no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
'midade do edital de 28 


“ 
7 


STEARINA 


ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 77, 3.º 
andar, por preços -commodos,, 
“ (2636) 


rr 
ATTENÇÃO. 
E NTONIO Pinto Rocha, conti- 
núa a alugar coupés por 
preços-muito diminutos, no lar- 
go do Moinho de Vento n.º 2. 
= (2619) 


eboleira n.º 37: 
NDEM-SE garrafas de tres “quarteirões 
2,38600 réis por grosa, [2591] 


Reboleira n.º 37... 
FENDEM-SE brelunhas de, linho por peça e 
»a retalho «de 5 metros para cima. Preços 

de 400 a 840 réis por metro. [2596]: 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 


we 


FALLENCIA 

DE CUSTODIO JOSE GONÇALVES PARADA 
Curador fiscal previne os sars. credures 

0 de qn o snr. juiz commissario designou 
o dia 28 do correate, pelas 12 horas psra 
continuar a sessão de verificação de creditos. 
U solliçiador — C. P. Pi Felgoviras. 

i [2660] 


“Genebra de Hollanda 


nt rua do Bomjardit n.º 52, (antigamente 

Porta de Carros) encontra-se excellen- 
te gencbra hollandeza muito superior e por 
preço múito commodo. Tambem tem cognac, 
vinhos engarrafados e outras bebidas, tudo 
de bôa qualidade e barato. (2621) 


Lonas nacionaes para 


velame 
RANDÃO &. 6.º, rua das Flores n.º 130, 


to das mesmas e por preços mais razoaveis. 


(2455) 


SABÃO INGLEZ 


ns tua de Bellomonte: n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


ATTENÇÃO 
O deposito da Saboaria do Freixo, rua de 
S: João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhase bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panbia Perseverança de Lisboa, a saber : 
Farinha de trigo em End 
barricas des...... 75900 a 98550 
Farinha de trigo em - É é 
saccos de...... 182209 18520 a arroba 
Bolacha-de. = 8045 a. $180 0 arratel 
N.'B. “Os pézos, os preços da tabella 
por que'se forneceram as repartições pu- 
blicas, e dá-se gratis um folheto-que ensina 
o seu uzo. (2047) 


KKK Se vs DEM -SE e fazem-se trans- 


parentes e oleados por pre- 
cus modicos, no. Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 201... (741) 


Natu de. S.: Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 
der-se pianos do aceredita- 


Murphy. A longa: prática 
deste author, adquirida ' durante 27 annos 


o 


continuam ia ter bem surtido o deposi-|, 


MEM, ER, do fabricante inglez George)” 


Para Londres. 


O vapor inglez == 
IBERIA, = comman- 
dante Roberl Rava- 
“naugh, deve sahif 
para Londres até O 
dia 28 do corrente mez de novembro, 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Malhias Feuerheerd Junior & 
£.º on com Alexandre Miller & Cº, na 
Praça. E - 12564) 


Para Cork e Belfast. 


é A“ escuna ingleza == OPORTO, == 


commandante Laurence Wosloug- 
k hase, (225 


Para Hull and New-Castle 
A escuna ingleza == PRINCESS 
ROYAL, ='deve “abir com bre- 
vidade, r t t 


1 


Wilson '& Denison, e Ellerby & Mane 
son, Hull, o » Do 260) 
Consignatarios A, Miller & €.º, na 


Praça. 


ai as aii tiiomadt 
“Para o Rio de Janeiro 


gb A galera = NOVA. UNIÃO= for= 


rada e cavilhnda de, cobre, de 

primeira classe, capitão Ferminno 
Gongalyes da Roza, a-sahir combrevidade. 
Recebe carga e passageiros para quaes 
tem excellentes: commodos e promette; bom 
tractamento. Tracta-se com Gumes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91,, ou com ocnpitio 
abordo. E 


Precisa-se dum sar, acata tos 


' : (2446) 
“Para Caminha... 
O hiate= DOUS IRMÃOS 1.º,= 

mestra Neto : quem 'no mesmo qui- 


à 


4 
cal 


«aerccarregar dirija-se aos despa- 
chantes Marcellino Pins & i te 
n.º 485 e 186. - 

Para Pernambuco 

O mui veleiro brigu 

 1.º,= forrado de cobre, 
dosé de Souza Arnellos, 
bir com muita brevidade ' 
carga e passageiros, para os quaes tem ex. 
cellentes commudos, tracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 
hos Spvio om 05 ANPPIAÇES DO toa 
z dd 
* Para Barcellona 
A sabir com brevidade o hiate 


de junho de 1860.., 


Teem á venda'n3s suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 3, junto à igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia | 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 78000, | 
meios ditos, a 38600, quartos, a 18800, e 
teautellas de 500 réis é 250'rs., cuja extrac- 


de, nol te de ferragens e sementes de hurtali- 
gos vindas de Amsterdam, moradorno largo 
dos Loyos n.º 83e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rma do Almada, 
n.º 36 a 40, sonde: continúa com o mesmo 
negocio. z 

O annnociante pede aos seus amigos € 


PRINCIPIO: = para casga tse-. 

ta-se com op consignataria, Re- 

-boleira n.º 31. [2595] 

Tubes alpina GUI do. CSIGA OSS 
“Para o Rio de Janeiro 

z A barca =TAMEGA, = acha-se 

“prompita de seu' carregamento ; sá 


que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoal á construcção e mechanis- 
mo dos seus inslrumentos, habilitam-o a po-. 
der affiancar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dôs seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 


ha annos, senjo. leilão. principiará-no dia 30 
do corrente pelas 40, horas da manhã econ- 
tinuará nos seguintes até sé acabar. . 


O annuniciante aproveita “esta oceasião 


pára pedir ás pessoas que lhe devem man- a 


dem 'sólver'as suas dividas, a: como! 


todas as suas contas. 
co aloga ignalente a“ casa da rua do 


cão terá lugar no'dia 10 de dezembro. 


quaesquer encommen- 
as províncias com 
, biadas do 


ma loteria os seguintes 


premios em. bilhetes inteiros, quartos, é cau- 


Almada n.º 921 229, onde faz 'o leilão |tellas : 
até -ab S. “Miguel de 1868.1100 00" Ogg 5:0008000 | 688..... 1008000 
“. Tombém se vendem amigavelmente, por |5871 4008000 | 1930 1008000 
preços commodos, os objectos Snisgpe se 650 3008000 | 4375 1008000 
compõe o leilão, + o 427001, | 1901 300000 | 5763 1008000 
aba SE UT 7 [5898 2008000] 81º A00g009 
“Hotel-Luso-Brazileiro: [2693] 


EM VILLA NOVA; DE FAMALICÃO. 


STE novo estabelecimento, collocado na 
casada antiga! hospedaria junto 4 esta- 
giro das diligencias;. é adwinistrado pordoão 
Pereira Marques, o qual.sg não tem poupado a 
esforços e despezas, para tornar O seu es- 
tabelecimento em, aceio, e Dom serviço, a 
par dos melhores conhecidos. para cujo fim 
acaba de tomar um dos melhores cosinhei- 
ros; por isso espera que todos os ill.mos 
snrs. vinndantes, que. transitarem pela dita 
villa ;preferirão a sua casa, pois é aquella, 
que póde oflerecer-lhes todas as commodi- 

dades, e por preços os mais rasoaveis. 
(2690) * 


Mo'dia 4 de dezembro próximo, pelas 12 
boras, na casa do Tribenal do Commer 
oio, rua Ferreira Borges, se ha-de proceder & 
arrematação de varias cazemiras e outras fa- 
zendes, perlencentos 4 massa fallidade Anto- 
mig José Gonçalves Duarte. 12694] 


“Thomazia de Freitas Ribeiro Guinea] EE 


«e seu filho Manoel Ribeiro Guimarães, 
agradêcem por' este mbio a todas as pessoas 
que lhes fizeram a honra assistir; aos res- 
ponsos de sepultara da seu falecido esposo 
e pai,o snr. Manoel Itibeiro Guimarães, na 
nonte-de-47 do corrente; na-igreja-da SS. 
Trindade, protestando a tódos etérns gratidão. 

: 2688] 
COPOS See 
Quan oi gigas cinco ch cus paga mpiis 


—Lousas- para telhados 


Nº rua de)S. Francisco n.º 35, 'edntinvam 
a vengen-se louzas para, cobrir casas, no 
estylo do modélo exposto na, Exposição 
Agricola. [eso 


“DECLARAÇÃO 


AROEL José da Rocha, da freguezia de 

Le, Sequeira, da concolho de Braga, é so- 
cio;no-biate SANTA CRUZ DE FÃO ; por isso, 
qualquer pessoa que pretenda comprar dito 
Hates liça prevenida. para os effeios conves 
: (2676) 


Lavam-se luvas 


ORNANDO-AS como novas, a 80 réis o| 


parçnarua da Fabrica n.º 12. 69] 
oitavas Collard & “Collard: 


L 


Mº exceltente piano de 6 e meia 


“| lares pelos províncias. As pessoas q “e sc quei 


: Leilão. . 
EM o dia4.º de dezembro, pe- 
E las 3 horas-da tarde, no largo 
i “do Moinho de Vento n.º 2, se hão- 
“de arrematar amigavelmente 3 cou- 
pés, 1 americana, 1 char-á-bancs, 2 egoas, 3 
cavalos e 9 guarnições, ludo em boa con- 
sorvação. — 
As louvações estarão patentes. 
Porto 24 de novembro de 1860. 


“FRANSPERENCIA 


Arreniatação do predio da rua da 

Ea, À Alegria n.º103 a 117, que de- 
viatertugar no dia 20/do corrente, 

ficou transferida para o dia 30 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal das 


audiencias, na rud do Almada 'n.9935. Es- 
crivão da,3.º vara Silva Pereira. (2671) 


A LUGA-SE a casa n.º 964 100, na 
*à rua da Torrinha, com jardim, gean- 
de, quintal e dous poços. Parna vêr 
e tractar, todos os dias-ulteis, de ina- 
nhã das 10 horss ao meio dincé de-tarde das 
3 e meia ás 5 (2655) 


“JULES LEROY WAIGEL 
HORTICUETOR FRANCEZ 


eia de chegar a esta cidade com uma 
variada «colleeção de plantas, que vaiex- 
pôr ao publico, logo que tenha obtido um 
local accomotado AS pessoas que antes d'isso 
queiram fwzer-lhe encormenda-de quaesquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se ao Hotel Francfort, na.rua de D. 
Pedro, onde se acha hospedado. O annun- 
ciante, espera continuar a merecer aos 
amadores de horticultura a mesma! confiança 
que nos annos snteriores lhes tem mere- 
cido. (2648, 


4 rua do Almada n.º 385, bebita uma 
Ê -senhora, viuva, do ilede-de-26-onnos, 
competentemente habilitada em, primeiras le- 
tras, musica e dilferentes prendas de mãos, 
à qual Se propõe ensinor em/ cósas partiu 


77) 


ram utilisar do sem ensino! pôdem dirigir-se 
á sobredita habitação. 


Excellente vinagre 


A rua das Flores n.º 160, ha para ven- 


Vende-se na rua de S.João 
Novo n,º 7. (2090) 


** der bom-yinsgre demeza'a 90 réis a gar- 
rafa e por olmude 18000 réis, (2681) 


(2638) | 


freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que olé hoje. (2320) 


Porcos de raca ingleza 


Ri 


OMAN commendas no largo dos 
Loybs n.º 24426, armazem da Vista 

Alegre. 
No mesmo estabelecimento se vendem 


(2206) 


ecalugam piannos. - 
“DEPOSITO 
SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE 40 EXC.M VISCONDE | 
DA JUNQUEIRA. 


JA CHA-SE estabelecido no Porto, rua de 
S. João n.º 111, onde se vende porj 
junto: 2187) | 


'A rua' de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
[1460] 


FALLENCIA DE ANTONIO DE SOUZA BRITO 
À Reunião de credores-que devia ter lugar 
no Tribunal do Commercio no dia 24 do 
corrento, para se deliberar sobre projecto de 
concordata quando apresentado pelo fallido, 
ou eleição d'adminislração, ficou transferi- 
da, “pelo sar.. juiz. commissario, para. o-dia! 
1.º de dezembro pelas 1 horas da manhã. | 
O solicitados — 0. P. P. Felgueiras. 
(2684) 


ARIA Roza, adeleira habilitada, morado- 
ra na rua de Bellomonte n.º.82, inculca 
criados, criadas e amas de leite. (2679) 


Es 
rEvBN 
ATTENÇÃO 
1a Joaquim Monteiro, participa aos seus 
amigus.e fregueses que se acha hospeda- 
do na estalsgem do Csntinho, na ruado 
Loureiro, tom bello -sortimento” de rendas 
(de linho e cabeções, que-vende por preços 
| commodos, (2658) | 


fik agentes de M. J. Suares & Fillios, de 
Londres, mudaram o seu escriplorio para 
a ma de 8. Francisca n.º 5. (2664) 


Bacoros de raça grande 


DOS IMPORTADOS DE INGLATERRA 
E ENDEM-SE em Villa Nova de Gay 

largo das Regadas -n.º 17, pro 
lugar: do Candal. ( 


2 2.º qualidade. 


! 


M a rua de Bellómonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por/ 
preço commoudo, em meias garrafas. 


(2346) 


ES ENDE-SE ne freguezia de Ba-| 
* reiros, lugar do Casal, uma, 
boa propricuade com casa nobre, 
commodos para caseiros, -cam-| 
pos lavradios com «agua de lima e rega, e 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver) 
folla-se com O il? snr. Jõão Anacleto Gra-| 
macho, -na mesma fiegudkia; e para ajustar 
narva de D. Pedro n.º 81, (727) 


“ (1036) 


ENDE-SE a quinta denominada 
v da Veiga, sita na freguezia 


1 ão, q 
compõe d'uma bda casa de habitação 
sua capella, azenhas, cam 
dia e bouças de malto. 
Quem quizer compral-a, queira dirigir- 
se á rua do Almada n.º 252, aonde acha- 


com 


(rá quem lho póde-mostrar os titulos, e tra- 


ctar do feo ajuste. (2415) 


Aluga-se 
yr andar com luas, grandes salas proprias 
para eseriptorios ou atmazens de fazen- 


das na rua D. Maria 2%n.º 30. (2600) 


a! GAM-SE no Douro, na freguezia da Fol-. 
gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias e mais pertenças; quem 
os pertender póde fallar no mesmo armazem 
ou no Porto, na rua de Sant» Antonio do 
Pois TUOEO] 
1 des esessesg 
Negocios dependentes de 
Lisboa 
Nº escriptorio d'este jornal se dão infor- 
mações deerea de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 


de quaesquer negocios e pretenções na'ca- 
pital. b [2274] 


NTONIO Manoel da Silxa, que ha; 6 mezes, 
â se acha gravemente enfermo, morador 
na rua, Firmeza, em uma casa em cima 
de um, paredão que ba pouço se, construir 
do lado da rua de Santa Catharina 

Pede a continusção  dasesmolas das al- 
mas bemfazejas, pois que cada vez se acha 
em peior estado de saude e penuria, 


UNCIUS MARÍTIMOS: 
Para- Liverpool. 


O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
W.m! London, sahi- 
rá com a maior bre- 
vidade possivel. 

io F Chamiço, Filho & Sil-, 


Consignat 
va, + quem sé deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 


2 


Carlos Caverley, rua dos Inglezes n.º 5 


(2646) 
Para Bristol & Gloucester 


ss 


zembro. 


Atescuna ingleza==ELIZVA= elas- 

sificada no Lloyds “AL, capitão 

David Jenkins, saho até de de- 
(2422 


Para. Londres 


O palhabote portuguez = NEREO] 

== de 160 têneladas, classificado | 

AT, capitão José Almeida, sa-l 
he com' brevidade. (2500) 


Para carga tracta-se com O consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nove dos Tn- 
glézes n;º 45. I 


pos deterra lavra-| 


E» 


Cima 


seu carregamento quasi 
pleto. Para o resto T 
a passsgeiros, aos quaes vflerece bons com-: 
modos, tracta-se com os caixas Antonio à 
ves da Cunha & C.º, ma proia de 

n.º 300. ( 


Para o Riode Janeiro... 
O brigue brazilejro== 8 .JOBÉ, = 


sahe com muita brevidade: só. 
recebe alguma carga miudne pas- 


sageiros. , 

Tracta-se com os caixas Antonio Alves. 

da Cunha dk 6.º, na Praia dé Miragaya n.º 2000! 
E (2396) 


UT C AC TIL GOLO IDA REDES 
Para o Rio de Janeiro: 
ss OA Daréa = CARIDADE = Glix 
O mais breve possivel “para carpa: 
e passageiros, traeta-se com An- 
tonio Josifuiro dºAndrade Vilhires,. 4 praça 
do' Bolhão, vu com os despachanites de navios” 
Daniel E Temão; em Cima” do Muro. 
Precisa-se de fscultátivo. ; 
bes 8a 


ii iai o copie cota Aiçit 
Parao Rio de Janeiro, 

a À galera == CAMPÔNEZA, == enpi- 

tão Joaquim Adrião da. Rocha- 

s Sobrinho: para carga, e. passa 

geirus, lracla-se com João. Adrião da Ro. 

cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 53054, 

E á (DIS 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com muita brevidade 
mgalera ==: PLOR DO PORTO, = 
capitão Santos; para carga epias- 
s lracta-se com Manoel Pereira Pens,, 

du-Cartos Alberto n.º 432, 
res 
ESPECTACULOS. 
2 feira 27 de novembro. 

S. JOAO, — Empreza Lyricas de José 
Nomingos Lombardi. —S.* récita de assigna-- 
tura do 4.º ez. — A lragedia em 4 setos- 
— O TROVADOR. — A's 7 e meia horas. 

Esta recita é a primeira em compensa-- 
cão das 4 supprimidas. a 

4.º feira 28 de novembro 
T. BAQUET. — Companhia hespan Rolla 
uella e baile. — à zarzuella em 2 agtos, 
STREIA DE UMA ARTISTA, — Termi- 
nando com a zarenolla em um acto — UM 


CAVALHEIRO PARTICULAR. —- A's 7 e meix 
horas. En 


sng; 
Praga 


de 


o , 
Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO “COMMERCIO DO PORTO, 
Ena da Ferraria de Baixo n.º 408%: 


en 


